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A P R E S E N T A Ç A G

Olhar para a situação da educação no pais é ver o caos e a 

desordem . O descaso do governo se m anifesta na falta de política e na 

ausência de investim ento e valorização do profissional na área de 

educação.

O s pro fssionais da educação neste caso, o professor é muito 

desprestig iado pelo governo, desde a questão salarial bem como as 

condições de trabalho que lhes são oferecidas.

O presente relatório tem  com o objetivo principal serv ir de reflexão 

para fom entar as d lscusões sobre os assuntos constante no mesmo, 

pois assim  ju lgam os im portante para quem  está ingressando na difícil 

p ro fissão de educador.



IN TRO DUÇÃO

O presente trabalho é o resultado das experiências de pesquisa no 

estágio realizado nas escolas Estaduais de 1o e 2o Graus, Adem ar 

Veloso da Silveira em Bodocongó e Colégio Estadual da Prata.

Todavia, a nossa finalidade será num prim eiro m om ento m ostrar 

com o surgiu a escola no bairro, e as experiências realizadas no estágio 

para conclusão do curso  de Licenciatura Plena em História.

A lém  disso, pre tendem os escrever um  Capítulo todo dedicado a 

problem ática da avaliação nas escolas de 1o e 2 o Graus.

Este relatório está dividido em partes, proporcionando ao leitor 

um a m elhor com preensão do processo educacional, e da relação entre 

aluna estagiária e escola pesquisada.

Na prim eira parte  deste texto apresentam os a h istoricidade da 

Escola Estadual de 1o e 2o G raus Adem ar Veloso da Silveira, no que diz 

respeito a sua criação neste processo foi possível perceber como a 

com unidade se organizou sob a orientação da estagiária de Serviço 

Social para re iv ind icar e trazer uma escola secundarista  para o bairro. 

No segundo m om ento vam os re lartar nossas experiências no Estágio 

Supervisionando a partir das atividades pedagógicas desenvolvidas em



sala de aula, de modo que no finai possamos detectar os problemas 

mais comum  no ensino da disciplina histórica. A  terceira parte é um 

Capítulo dedicado a avaiiação, objeto de nossas preocupações, devido 

os paradoxos desta com  o processo ensino aprendizagem .

Finalmente a última parte será reservada as nossas considerações 

finais e aos anexos, bem como do material de apoio para realização do 

nosso com prom isso com  o curso que hora concluím os.



CAPÍTULO I

ESCOLA NA COMUNIDADE

“A história não é mecânica, porque os 

os homens são livres para 

transformá-la.”

Ernesto Sá bato



ESCOLA NA COMUNIDADE

Estamos em 1996, o presente capitu lo  contém  uma abordagem  

descrita  dos principais aspectos considerados im portantes para o 

surg im ento  da Escola Estadual no bairro de Bodocongó.

Com o fonte de dados para a elaboração da historicidade da escola, 

fo i utilizado o livro, “ Estadual de Bodocongó: Uma Fonte de Saber” 1; 

onde selecionam os algum as experiências ocorridas ao longo desses 

anos de funcionam ento, bem com o sua relação com  o locai onde a 

escola está localizada.

Todavia, um dos pontos básicos que deverão nortear nossos 

estudos, num prim eiro m om ento é perceber os fa tores que m otivaram  

a lguns m oradores a jun ta r-se  a SABB (Sociedade de Am igos de Bairro 

de Bodocongó) para através da organização conseguir uma “sucursa l”2 

do Colégio Estadual de Cam pina Grande.

1 SOUZA, Valba Luz Freire de. “Estadual de Bodocongó: Um a Fonte do  Saber”. H istórico do  Colégio 
Estadual de Bodocongó 1965-1995. Trabalho m imeografàdo em form a de livro.
2 E stam os cham ando de Sucursal (todas as Escolas) “ filiais”  do  Colégio Estadual de  2o G rau Dr. E lpídio  de 
A lmeida.



A EXPERIÊNCIA COM O 2o GRAU

No 2 o Grau nós estagiam os num a turm a de 3o ano, e não foi um 

trabalho m uito interessante porque a escola tinha norm as3 que deveríam 

ser observadas e cum pridas por nós. Logo que chegam os a escola a 

professora da disciplina nos informou que não poderiam os m in istrar mas 

de seis auals ou seja, só três dias na escola, cada dia, duas aulas. Sem 

dúvida, não seria uma aula a m ais que dem onstraríam os que 

estávam os preparados ou não para o exercício da profissão; m as a 

form a com o aconteceu nosso estágio deu-nos a im pressão de que não 

tínham os nada para contar. Para nós, existe este vazio de quem  passou 

mas que não ficou m uito o quer dizer. Muito embora para nós te r tido a 

oportunidade de darm os aulas para um terceiro ano foi m uito interes­

sante. Nós nunca havíam os ensinado o 2o grau então fom os para esco­

la com  m uitas expectativas, nós im aginávam os uma turm a bem inquieta 

com  um nível de conhecim ento bem m ais elevado, e pensávam os que 

eles fossem  nos “encher” de perguntas, o que não aconteceu.

Não quero dizer com  isso que não hà uma diferença do 1o e o 2o 

graus mas, a nossa experiência na Escola de 2 o grau deixou m uito a de­

3 A s norm as a que nos referimos é sobre o  sistem a de avaliação, po is a Escola a cada quinze dias submetia os 
alunos a provas-exam es. Essa avaliação dificultou nosso  p lanejam ento  na escola.



sejar, porque infeíizmente ainda há alunos que mesmo estando prestes 

a fazer o vestibular têm  dificuldade de demonstrar seus conhecimentos.

No 3 o ano os conteúdos são de História Geral e H istória do Brasil 

e o nosso primeiro passo foi o planejamento, feito a partir do plano de 

ensino da Escola. Nós p re p a ra m o s  as aulas, s e le c io n a m o s  o s  conteúdos, e 

iniciam os com  uma reflexão sobre o significado do dia 07 de setembro. 

A  metodologia foi através da aula expositivo-dialogada, estudo de textos 

com o técnica de ensino e o resultado foi satisfatório, m uito embora na 

nossa avaliação nosso estágio acabou sendo pre judicado devido ao 

sistem a de provas e testes utilizado pela escola a cada quinze dias.

Conform e o livro “ Estadual de Bodocongó: Uma Fonte do Saber'', a 

m esm a surgiu de uma necessidade sentida pela com unidade do bairro. 

Em 1964 foi feito uma pesquisa nesta com unidade pela estagiária de 

Serviço Social Dione Filgueira dos Santos para um levantam ento dos 

problem as locais. Naquele m om ento, um dos problem as apresentados 

foi a urgente necessidade de uma Escola secundarista no bairro, devido 

a grande distância existente entre este e o centro da cidade.

Mas dando prosseguim ento ao nosso estudo, passam os a relatar o 

processo de organização no bairro de Bodocongó, visando a criação de

um a escola secundarista.



Todavia, é importante assinalar os grupos entidades envolvidos 

nesse processo de criação da escola, dentre eles: a Sociedade de 

Am igos do Bairro de Bodocongó (SABB), o v igário  da Paróquia, os 

industria is do bairro e a lguns moradores, que sob a orientação da 

estagiária de Serviço Social fizeram  várias reuniões com  presença do 

diretor do Estadual de 2o Grau Dr. Elpídio de Almeida.

Como foi dito antes, a pesquisa feita inicialm ente, foi para saber 

quantos alunos estudavam  no centro da cidade, o resultado foi o 

seguinte: para fazer o exame de adm issão à prim eira série gir.asial havia 

120 (cento e vinte) a lunos e cursando em outros colégios 90 (noventa) 

alunos. Depois dessa pesquisa ficou definido que a Paróquia de Nossa 

Senhora do Perpétuo Socorro, contribuiria com  o espaço da Escola 

Santa de Rita, enquanto o Estado entraria com  o corpo docente e 

adm inistrativo, além  dos m óveis e do material didático. A  indústria cabia 

a tarefa de am pliação do G rupo Escolar F rancisco Manuel da Mota, 

localizado no m esm o Bairro (atualm ente conveniado com  SESI) para o 

funcionam ento no ano seguinte (1965).



Assim , no dia 1o de abril de 1965 foi instalada a segunda sucursal 

do colégio Estadual de cam pina Grande: na escola Santa Rita no bairro 

de Bodocongó, sob a adm inistração geral do diretor Raim undo Gadelha.

A  nova sucursal iniciou suas atividades com  cento e vinte alunos 

divid idos em quarto turm as: duas 2a séries, uma 1a e uma 3a série. No 

primeiro ano de funcionam ento foi aberta a m atricula para o exame de 

adm issão de 1a série, dos cinqüenta e três alunos que fizeram  o teste  

apenas 19 (dezenove) foram  aprovados.

Mas o que é esse exame de adm issão? O que ele significou dentro 

do contexto das reform as do ensino de 1o e 2o graus para com unidade 

estudantil ? sem um m aior aprofundam ento dessa questão, a citação 

abaixo perm ite tanto o leitor esclarecer sobre o assunto com o buscar 

posteriores inform ações a cerca do mesmo.

“ N o  B r a s i l  a  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  o s  d i v e r s o s  g r a u s  d e  
e n s i n o  s e m p r e  f o i  d o m i n a d o  p o r  o b s t á c u l o s  e  b a r r e i r a s  e  
n ã o  p o r  p a s s a g e n s  g r a d u a i s  q u e  p e r m i t i s s e m  u m  
a j u s t a m e n t o  p r o g r e s s i v o  d a  c r i a n ç a ,  d o  a d o l e s c e n t e  e  d o  

j o v e m  à s  d i f i c u l d a d e s  c r e s c e n t e s  d o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o .  
A  a u s ê n c i a  d e  u m a  s i s t e m a  e s c o l a r  v o l t a d o  p a r a  a  
f o r m a ç ã o  c o m p l e t a  d o  s e r  q u e  a p r e n d e ,  i m p ô s  u m  
p r o c e d i m e n t o  e s t a n q u e  e m  c a d a  g r a u .  A  p a s s a g e m  d e  
p r i m á r i o  (  4  a n o s  )  p a r a  o  s e c u n d á r i o  (  7 a n o s ) ,  a t é  1 9 7 1 ,  
e r a  t r u n c a d a  p e l o  e x a m e  d e  a d m i s s ã o .  H o j e ,  o  o b s t á c u l o ,  
d e  f a t o ,  o c o r r e  n a  p a s s a g e m  d o  e n s i n o  d e  1 o  g r a u  ( 8  a n o s )



p a r a  o  2 o  g r a u ,  a t r a v é s  d o  c h a m a d o  v e s t i b u i i n h o ,  p e l o  q u a l  
o  p o d e r  p ú b l i c o  e x i m e - s e  d e  d a r  c o n t i n u i d a d e  e s c o l a r  a o s  
q u e  c u m p r e m  a  o b r i g a t o r i e d a d e  e s c o l a r  ( 7  a o s  1 4  a n o s ) 1 , 4 .  
( R E I S ,  C a s s e m i r o )

A  sucursal de Bodccongó iniciou suas atividades por m in istrar 

além  das discip linas constantes do núcleo com um , obrigatório em 

âm bito nacional “m as inclusão da parte vo ca c io n a l,,!D.

Em agosto do m esm o ano de fundação da Escola foram  

contra tados novos funcionários, José Vero Leal (auxiliar de Serviço) 

Terezinha Sousa Silva (auxiliar de escrita). Tanto o diretor 

Raim undo Gadelha com o a secretária Odete Cavalcante contribuíram  

bastante com  suas experiências e incentivos para o êxito da nova 

sucursal.

M esm o com  o desenvolvim ento e crescim ento  da escola no bairro, 

havia um a diferença fundam ental: ser sucursal significaria depender de 

uma m atriz maior, neste caso a sucursal de Bodocongó estava vinculada * 5

J REIS, C assem iro  F. dos. Educação Brasileira Contemporânea: O rganização e Funcionam ento , p. 203.
5 Idem.



ao Colégio Estadual da Prata, em outras palavras a escola não tinha 

autonomia, pois as decisões eram  em anadas da m atriz onde as políticas 

educacionais eram  tom adas.

Assim , com  o surg im ento de novos bairros, a área de abrangência 

da escola se ampliou m as o espaço não acom panhou essa nova 

realidade. No ano seguinte  a escola Santa Rita contribui com  mais uma 

sala aum entando a oferta de vagas que passou a duzentos alunos, para 

o tu rno da noite foi designado o professor Francisco de Ass is  M artins 

para d irig ir a escola, até o final do ano, sendo substitu ído  por José 

Lucas Filho. A pós os dados sobre o Colégio Estadual de Bodocongó,

fa larem os sobre o Colégio Estadual da Prata, ontem  e hoje.

Como era de se esperar nos anos seguintes tanto o núm ero de

alunos se ampliou (ofertas de vagas tam bém ) conseqüentem ente au­

mentou o núm ero de professores e funcionários ve r Quadro n° 1.

Q U AD R O  N° 1

A N O P R O F E S S O R E S F U N C I O N Á R I O S

1 9 6 5 11 1 0

1 9 6 6 1 3 1 0

1 9 6 7 11 0 9

1 9 6 8 1 4 11

1 9 5 9 1 7 11

1 9 7 0 4 9 1 0

1 9 7 1 61 2 5

1 9 7 2 5 9 2 2

1 9 7 3 6 2 31

1 9 7 4 6 0 4 3



Dados do livro da escola m ostram  que a cada dia gradativam ente

os núm eros tem  se am pliado ver Quadro n° 2.

Q U AD R O  N° 2

A N O S T U R N O S T O T A L /A L U N O S

1 9 6 5 N O IT E 1 2 7

1 9 8 0 M A N H Ã 4 9 9

T A R D E 4 9 8

N O IT E 5 0 4

T O T A L 1 .5 0 7

1 9 9 5 M A N H Ã 7 1 9

T A R D E 7 0 3

N O IT E 6 8 9

T O T A L 2 .1 1 1

M as qual a origem  do nome da Escola ? Foi porque o industrial 

Adem ar Veloso da Silveira fo i responsável pela doação de um terreno ao 

estado para construção do prédio próprio do colégio, tendo sido 

agraciado pela jus tíss im a  hom enagem  com o patrono da escola que a 

partir da sua inauguração passava a cham ar-se Colégio Estadual de 1o e 

2o graus Adem ar Veloso da Silveira.

O utro fato interessante para a vida da escola viria acontecer em 

1965, por ocasião do decreto 4.596, de 07.06.68 d ispondo sobre a 

autonom ia das secções dos Colégios estaduais de João Pessoa e 

Cam pina Grande. O decreto  que foi publicado no Diário Oficial do 

estado da Paraíba d ispunha sobre a estru tura  e funcionam ento das



escolas Estaduais, desse forma, três  anos depois de funcionar como 

Sucursal o Colégio de Bodocongó tornou-se independente adquirindo 

autonom ia própria sob a adm inistração do m esm o dire tor José Lucas 

Filho.

Neste período a secretaria de Educação do Estado tinha apenas 

duas zonais “o prim eiro localizava-se em João Pessoa no Liceu 

Paraibano o segundo em Cam pina Grande através do Colégio estadual 

da Prata “ O G igantão” .

Atualm ente, num a proposta a partir do Governo Buriti a secretária 

de educação do Estado passou a d istribuição educacional por regionais; 

a prim eira região João Pessoa sendo que Cam pina Grande faz parle da 

Regional (3o Centro Regional de Educação e cultura, ) CREC órgão 

responsável pelos Escolas Estaduais v inculadas e região de Campina 

Grande.

A  2o Sucursal ( Bodocongó) pela própria história de organização, 

não dem orou m uito para adquirir sua autonomia, pois por ocasião de sua 

inauguração, já  nos prim eiros anos, duas coisas viria acontecer que 

daria im pulso ao plano de crescim ento  da Escola.



Primeiro, de um lado, a situação educacional no bairro melhorou, 

por outro lado o espaço fís ico  se tornou precário. A  Escola só 

com portava cento e vinte e sete alunos; desses apenas vinte e três 

m oravam  no bairro enquanto cento e quatro eram  de treze bairros 

d iferentes (segundo livro da Escola).

O térm ino da construção da Escola no entanto estaria prevista 

para o primeiro sem estre do ano seguinte  (1969) m as m esm a só viria a 

ser inaugurada o final do ano ou seja, outubro 1969.

Com a Escola funcionando em prédio próprio, as d ificu ldades 

foram  superadas. Por que ? É que no ano seguinte houve um a procura 

considerável de vagas, enquanto a oferta de vagas foi insuficiente para 

atender a demanda; tendo sido necessário  deslocar três  tu rm as para o 

grupo escolar F rancisco Manuel da Mota, no turno da tarde, ficando a 

outra parte no Santa Rita a noite.

Todavia, com o era de se esperar, nos anos seguintes, tanto o 

núm ero de alunos se ampliou quanto a oferta de vagas, 

conseqüentem ente aum entou tam bém  o núm ero de professores e 

funcionários. Veja tabela na página seguinte:



A N O A L U N O S P R O F E S S O R E S  j F U N C IO N Á R IO S

1 9 6 5 1 2 7 11 1 0

1 9 5 6 2 0 0 13 1 0

1 9 5 7 2 1 6 11 0 9

1 9 6 8 2 5 6 14 11

1 9 6 9 3 5 7 1 7 11

1 9 7 0 8 7 5 4 9 3 0

1 9 7 1 9 3 2 61 2 5

1 9 7 2 1 .0 6 6 5 9 2 2

1 9 7 3 1 .3 2 4 6 2 31

1 9 7 4 1 .2 1 6 6 0 4 3

1 9 7 5 1 .1 4 8 5 4 3 5

1 9 7 6 1 .1 7 5 4 6 3 5

1 9 7 7 1 .4 0 2 4 6 3 7

1 9 7 3 1 .4 4 7 4 9 3 2

1 9 7 9 1 .4 4 7 5 2 3 2

1 9 8 0 1 5 0 1 5 8 3 2

O quadro acima m ostra o núm ero de alunos, professores e 

funcionários de 1965 a 1980. ( Fonte o Livro da Escola).

Neste m esm o ano, vários departam entos foram  criados: 

Departam ento de Português, M atem ática, C iências, Estudos Sociais e 

Educação Física; foi implantada a biblioteca José Lucas Filho; 

(enciclopédia Barsa, D icionários e outros livros) faziam  parte da estante.

Q uanto ao gabinete médico, foi transform ado em gabinete dentário 

para dar assistência  odontológica aos educandos, sob a orientação da 

Odontó loga Francisca loná C laudino Pereira Palitot.

Neste ínterim , dois V ices-d ire to res foram  contratados: Imperiano 

da Costa e João Form iga de Alm eida, além de dois sub-secretários,

Maria do Socorro Farias e José Orlando Dantas.



Com a reform a do ensino sob a Lei 5692/71 o ensino passaria a 

ser dividido em 1o e 2o Graus. Seria elim inado o exame de adm issão 

uma espécie de provão interm ediando o antigo prim ário e ginásio.

Pela Lei 56S2/71, o prim ário  seria incorporado ao ginásio passando 

a denom inação de 1o grau o colegial passaria a cham ar-se 2o grau.

Com a reform ulação do ensino em 1971 a escola passou a 

denom inar-se de 1o e 2o graus; Portaria 212 de 28.03 .73  publicado no 

Diário O ficial do Estado da Paraíba.

Neste ano foi implantado o Serviço de O rientação Educacional 

(SO E), sob a orientação de Maria Pia Palitot, e a través de um concurso 

prom ovido pela escola am pliava-se o em blem ário da sim bologia do 

colégio, dessa fe ita o desenho da Bandeira por um aluno da 8a série 

vencedor do concurso. O s sím bolos são m uito utilizados por 

determ inados grupos com o form a de constru ir na m em ória popular a 

representação de algo que se quer referendar; foi assim  com a 

Independência, a República a própria construção do m ito Tiradentes, 

com o tão bem trata José Murilo de Carvalho em Form ação das Alm as.

A través da portaria 715/74 publicado no Diário Oficial do Estado no 

uso de suas atribu ições o Secretário  da Educação e Cultura, José



Carlos Dias de Freitas determ inou a criação do Com plexo Educacional 

em Bodocongó.

Por que essas escolas ? Porque só podería fazer parte desse 

complexo as escolas de nível prim ário e ginasiai ou seja, as escolas de 

1a a 4a séries c ircunviz inhas de outras escola de 5a a 8a séries.

A s escolas que fariam  parte do com plexo tinham  uma educação 

integrada e voltada para a profissionalização assim  depois de estar 

desativada a quase quatro anos, a oficina passou a funcionar, estava 

coordenando esse com plexo a profa Maria Euríce Brasile iro pela portaria 

457, de 10/07/74.

Em seguida fo i designada a proía Madalena Padilha de Castro.

O leitor pode-se perguntar por que entrava e saia tantos diretores? 

a Escola Estadual de Bodocongo ao longo de sua h istória  teve vários 

diretores por indicação. Em outros palavras até década de 80, os 

diretores de escolas eram  indicados pelo Secretário  .

A  partir do Governo de Tarciso de M iranda Burity atendendo uma 

velha aspiração e luta dos professores a través do S indicato da 

Educação do estado, antiga A M PE P foi criado o Estatuto do m agistério



publico que dentre outras d isposições regulamentava as eleições nas 

escolas do Estado.

Mas voltando a década de 70, em 1974 o professor Marcial ficaria 

à d isposição do Departam ento de assistência ao Educando (corno 

m édico) neste m esm o ano a escola recebeu os instrum entos de Banda 

Marcial, doados pela Secretaria de Educação e Cultura.

Em 1972, o Colégio foi presenteado pela com posição do hino da 

Escola, a letra e a m úsica foram  da Prof3 M iriam Xavier de Araújo.

A pós ser gravado, o hino foi executado pela Banda da Policia 

M ilitar da Paraíba e cantado pelo Coral do Colégio.

Neste m esm o período o centro  Cívico Duque de Caxias foi 

Fundado sob a orientação da Profa de Estudos Sociais, sendo que o 

prim eiro Presidente foi escolhido pelo d iretor da Êscola. A  escolha foi 

para o aluno da Sétim a série F rancisco de A ss is  Albino.

Neste m esm o ano a escola participou do II Festival Colegial de 

Cam pina Grande, ficando em 3o lugar com  a peça “ a ameaça veio com  a 

chuva “ , além da escolha da mais bela estudante colegial, representada

por Vália Maria da Silva.



Nesse ano foi fe ita a reform a da escola deixando o prédio com  

outro aspecto. M ais tro féu  viria para escola, neste ano a Escola ganhou 

a reform a que que m uito  tinha solic itado e os a lunos da 8a série  Josélia 

Dantas e Maria Aparecida G aldessa ficaram  em 3 a lugar no concurso  

literário prom ovido pelo M O BR AL E SEC U LTU R A; fo i fundado um  

centro  a rtís tico  na Escola sob a coordenação do p ro fessor de educação 

A rtís tica  Jorge Miranda.

Em 1979 a escola recebeu a vis ita  do Secretário  de educação e 

cultura. Desa visita  o resultado foi a im plantação do program a de 

m erenda escolar que a m uito era uma asp iração da escola.

A  escola recebeu duas orientadoras educaciona is e trê s  

Supervisoras escolar. Em Junho, o C entro C ívico Duque de Caxias 

realizou sua prim eira Eleição houve cand idatos nos T rês tu rnos  .

O program a de Educação Integrada a A rte  foi iniciado, com  a 

presença de artesões da própria com unidade trabalhando com  os alunos 

de 6a série  dos trê s  turnos. A s  atividades desenvolvidas fo ram  no setor 

de Couro, Bonecas de Pano e Violeiros.



R E L A T O  D E  U M A  E X P E R IÊ N C IA

“Q u a n d o  v o c ê  p r e c is a  to m a r  um a  

d e c is ã o  e  n ã o  tom a , e s ta r  to m a n d o  

a  d e c is ã o  d e  n a d a  f a z e r ” .

W il l ia m  J am e s



R E L A T O  DE  U M A  E X P E R IÊ N C IA

Sou professora da rede Pública Estadual e M unicipal desde 1985. 

M as nossa prim eira experiência foi com  educação de adultos, na época 

com  apenas 16 anos de idade, cursando o adm issão fom os convidada a 

lecionar pelo M O BRAL, (M ovim ento Brasile iro de A lfabetização) .

Todavia, m inha prim eira habilitação para o m agistério  só viria 

acontecer em 1985, quando conc lu ím os o pedagógico e fom os 

contem plada (seleção de Bolsista) com  uma bolsa de estágio.

Dessa form a, ingressam os na rede pública do Estado in icia lm ente 

com o m onitora da 2 o série  do 1o Grau. Em 1987 fizem os o concurso 

prom ovido pela secretaria  de Educação do Estado, fom os c lassificada e 

nom eada professora polivalente da Escola Estadual de 1o Grau Poeta 

Carlos D rum ond nas M alv inas10.

Em 1990 nós vo ltam os aos bancos de uma escola, desta vez, não 

com o professora m ais com o estudante de história, pois havíam os sido 

aprovada no vestibu lar daquele ano, e agora iria lutar em busca de uma

10 M alvinas é  o  n om e popuu lar dado  ao C onn jun to  Populacional Á lvaro G audênio , localizado n a  zona  oeste 
d a  cidade de C am pina G rannde.



habilitação específica  no ramo que mais gosto de fazer (ensinar- 

aprender).

Durante a nossa vida profissional não me fo i d ifíc il ve rifica r a 

m iséria  que envolve a escola e a educação, refletindo d ire tam ente no 

ensino com o um todo, é com um  ouvir a decepção de professores, no 

exercíc io  de sua profissão, de não consegu irem  m udar satis fatoriam ente 

os seus alunos para o exercício  da cidadania.

Todavia, por m ais e lem entar e precária que se jam  estas 

condições, não podem os ou devem os nos fu rta r de nossa função 

prim eira, a de transform ar. Sei que parecerá utopia, m as acreditam os 

tam bém  que a educação que querem os depende da sociedade e do 

cidadão que dese jam os form ar.

A  esta altura, a lguém  poderia perguntar: m as o que tem  a ver 

essas conversas com  o processo educativo ou com  o ensino de história 

nas salas de aula? Bem, num  prim eiro m om ento, pode até não aparecer 

associação a lgum as porém , para um observador m ais acurado irá 

perceber que o pensar e agir dos nossos educadores tem  m uita  coisa a



coisa a ver com  a h istória  e o ensino, principalmente numa sociedade 

cap ita lis ta11.

A ssim , no dia 27 de maio de 1996, estávam os a cam inho da 

prá tica  de ensino na escola de nossa escolha; o Colégio Estadual de 

Bodocongó. O prim eiro passo para in ic iarm os nossas ativ idades fo i o 

planejam ento. Para tanto, nos reuníam os no LABEG H (Laboratório  de 

Estudos G eográficos e H istóricos ) para fazer a seleção de conteúdos 

e laborar o plano de ensino que deveria nortear nosso trabalho. M as o 

que significa planejam ento escolar ? segundo alguns autores, com o por 

exemplo; Josefm a M artinez e Carlos Lahore12,

“d ar uma definição que abrange todos aspectos do 
planejam ento da educação é tarefa difícil, já  que se  trata de 
um processo complexo, que pode s e r legitim am ente  
enfocado, segundo ponto de vista distintos. Portanto em  
geral, entende-se p o r planejam ento  um processo de 
previsão de necessidades e nacionalização do em prego  
dos m eios m atérias e dos recursos hum anos disponíveis, a 
fim  de a lcançar objetivos concretos, em prazos  
determ inados em etapas definidas, a p artir do 
conhecim ento e valiação científica da situação o rig in a r.

Entendem os que o planejam ento é m uito im portante porque 

perm ite ao pro fessor organizar as ativ idades que serão desenvolvidas

1 Aqueles que desejarem  com preender m elhor esse p rocesso , os m ecan ism os entre o  pensar e agir num a 
sociedade capitalista, aconselham os a leitura do  trabalho  de A dalberto  Marson: Reflexões sobre o  P rocesso 
Histórico.

12 MARTINEZ, Maria Josefina, P lanejam ento  Escolar - CARLAS E OLIVEIRA  LAHORE,



em sala de aula, v isando tanto  para o aluno como para o p ro fessor a 

defin ição de obje tivos que possam  facilita r o processo ensino - 

aprendizagem . A ssim , a partir de a lgum as idéias sobre para que 

ensinar, o que ensinar, com o ensinar e com o avaliar, podem os colocar 

em prática no dia-a-dia o que foi program ado no plano anterior, de 

maneira que este esteja de acordo com  a realidade do aluno.

No prim eiro dia que fom os a Escola, procuram os chegar todos 

jun tos . Enquanto parte das estag iárias fo ram  assum indo suas tu rm as 

nós defin íam os os d ias de aula da tu rm a que seriam  na quin ta  e sexta- 

fe ira e eram  os dias em que nós estávam os d isponíveis. M esm o assim , 

todos nós fom os apresentados na trum a de Luciana13, cada um de nós 

acabou dando um recadinho.

Quando m e lem bro daquele m om ento, fico  m uito  emocionada, 

m esm o com  nossas experiências em sala de aula de tantos anos, ali era 

com o se fôssem os a uma escola pela prim eira vez, m as, passam os a 

partir daquele m om ento a sentir-nos responsáveis uns pelos outros, ou 

seja, o sucesso de um era o sucesso dos dem ais.

13 Luciana é um a das colegas nossas do  Curso  de História, que lam bém  estagiou neste  período  ju n to  conosco.



Passado esse prim eiro m om ento nós continuam os a nos encontrar 

o LABEG H passou a se r nosso laboratório. Lá nós d iscu tíam os 

p lanejávam os e avaliam os ju n to s  com  nossa coordenadora da prática de 

ensino , todos nossas atitudes pedagógicas, as falhas, etc.

No nosso prim eiro contato com  a tu rm a eu me apresentei para 

eles, e nossa prim eira atitude foi de sondar procurando conhecer os 

alunos, caracterís ticas: com o faixa etária, índice de repetência e o que 

eles achavam  da d iscip lina ou seja, o que é H istória. A s  respostas não 

rne surpreenderam . A lguns d isseram  que era o “ e s tu d o  d o  p a s s a d o ,  

e r a  a  h is tó r ia  d a  h u m a n id a d e ” . Perguntei se gostavam  da disciplina, 

a lguns d isseram  sim  outros dois não, a maioria não opinou; os que 

d isseram  que gostavam  a jus tifica tiva  é que “a  h is tó r ia  a ju d a  a  

e n te n d e r  o  p a s s a d o ” , os que não gostam  d isseram  por que “é  u m a  

n a r r a t iv a  c h a ta  o n d e  a  p r o fe s s o r a  s ó  f a la  o u  e s c r e v e ” .

A  partir dessa sondagem  nós apresentam os nosso plano de 

trabalho a se r desenvolvida ju n to  aquela tu rm a 5 a H, pedim os a eles que 

apresentassem  as dúvidas e sugestões e vo ltam os para avaliar o que 

havia sido fe ito  e a partir daquele m om ento reforçou m ais ainda em mim 

a necessidade de m udança através de um a metodologia de ensino que



pudesse no final de cada aula se r d iferente do que constan temente  é 

fe ito  na Escola.

A  prim eira idéia que nos ocorreu, quando in ic iam os nossas 

experências com o estagiarias, m esm o sabendo da realidade do ensino 

nas esco las públicas, de suas defic iências procuram os nos preparar 

m elhor e levar aos alunos algo diferente que pudesse despertar, neles 

um  m aior interesse pela d iscip lina e conseqüentem ente um a m aior 

apreenção e entendim ento não só da história, m as da sua relação com  a 

realidade.

Um a das d ificu ldades, está relacionada com  a partic ipação da 

turm a, e esta é considerada a m elhor 5a série  da escola, eles estarão 

quase todos na idade entre onze e doze anos, nossa opção para 

traba lhar com  eles fo i pela aula expositivo-dialogada. Percebem os que 

a lguns a lunos até que dom inavam  razoavelm ente a lguns conteúdos de 

h istória  m as tinham  m uitas d ificu ldades, em expressar esses 

conhecim entos.

Considerando o ensino de h istória  m in istrado nas escolas, se faz 

necessário  com preenderm os que estas são reflexo da sociedade na qual 

estão  inseridas. V ivem os num a sociedade ainda extrem am ente



autoritária. A  própria postura do pro fessor é autoritária, dai a m aioria de 

nossos alunos apresentarem  insegurança, receios ou m esm o o 

sentim ento  do m edo no m om ento da produção do conhecim ento. A  

realização da aula expositivo-dialogada teve a intenção de supera r esses 

m edos, esses receios.

Tom ada por essas preocupações e tendo que encontra r um meio 

de não transfo rm ar nossas aulas em um a aula tradicional, com eçam os 

a refletir uma maneira de to rnar o trabalho um  ato criativo.

A  prim eira etapa que estabelecem os para esta nova experiência 

foi estru turada da seguinte  form a:

• Aula expositiva com  uso de textos m irneografados.

• O s trabalhos com  textos fo ram  m uito in teressantes porque a 

m edida que ia lendo o texto  os a lunos assinalavam  palavras chaves e/ou 

conce itos para possíve is esclarecim entos ou dúvidas.

• Nós optam os tam bém  por se lecionar os conteúdos.

Esta form a de traba lhar prim eiro com  tem a exposição 

acom panhado da conversa com  os a lunos além  de m ostra r a 

partic ipação no caso da aula expositiva para que a aula não se torne

m onótona tradicional.



Ao optarm os pela aula expositiva nós sabíam os os riscos que 

estávam os correndo. Pois o grande desafio  fo i fazerm os um a aula 

expositiva sem  transfo rm á-la  num a aula tradicional, para tanto  sem pre 

in ic iávam os as aulas com  uma incentivação da aula.

Na aula sobre a sociedade indígena nós utilizam os a lguns trechos 

da m úsica C urum im  (M ara Maravilha) e perguntam os se eles sabiam  

qual era o tem a de nossa aula, eles identificaram  que seria sobre os 

índios.

O utro  procedim ento utilizado nas aulas fo i a exploração dos 

recursos didáticos, todas as aulas foram  enriquecidas pelos cartazes, 

m apas, gravuras e slide; sem  dúvidas o material d idático nos ajudou 

m uito, prendeu a a tenção tornando m ais fác il a com preensão de 

determ inadas palavras chaves como: escam bo, fe itoria, etc. O uso do 

SLID E fo i para fixação (reforço) da aula sobre a chegada dos Europeus 

ao Brasil.

Mas tudo que m encionam os quais as conclusões ou resultados 

que terem os dessa nossa experiência ?

Primeiro, não vou afirm ar que não houve problem as ou 

dificu ldades, na verdade houve m uita co isa positiva, com o tam bém



surg iram  d ificu ldades, os a lunos apresentavam  d ificu ldades em refle tir 

h istoricamente  sobre  o presente; outros se sentiam  intim idados 

achando que nós sabíamos muito, daí tinham  medo de partic ipar para 

não errar. Nas prim eiras avaliações eles se sentiram  pouco a vontade.

Ao chegarm os na Escola, observam os que fa ltavam  para os 

a lunos a 2a nota do 1a bim estre, pedim os a eles que fizessem  um 

trabalho sobre os índios. Nós escrevem os no quadro trê s  questões 

com  um pequeno rote iro e eles levaram  para casa, e na aula seguinte  o 

resultado foi que a maioria fez uma cópia do livro didático. Com  esse tipo 

de trabalho nos aproveitam os para re fo rçar o nosso p lanejam ento de 

fo rm a que o que foi negativo se tran fo rm asse  em algo positivo. O que 

fizem os para m elhorar d iscu tim os com  os alunos sobre a questão da 

cópia, e o preconceito  im plíc ito  em a lgum as palavras com  por exemplo 

"os índios são selvagens e a trasados” .

O resultado dos traba lhos segu in tes foram  to ta lm ente diferentes. 

Para nós ficou  claro  quando os alunos estão bem orientados, vê-se seu 

trabalho flu ir com  extrem a facilidade e naturalidade. E les são m uito 

cria tivos, os traba lhos de colagem , desenho e as p in turas com  os m apas



e as caravelas realmente demonstrou essa capacidade que eles têm  de 

criar.

Para nós é possíve l o p ro fessor explorar essa cria tiv idade e to rnar 

tanto  as aulas m ais a tra tivas com o a avaliação de form a, que esta 

avaliação se torne um ato prazeiroso.

O utra  d ificu ldade foi relacionada a própria  escola e os 

professores. N ós fizem os uma exposição dos traba lhos dos alunos, 

m as infelizm ente os pro fessores não prestig iaram  nosso trabalho. O s 

alunos só foram  liberados no final da tarde, e os pro fessores porque não 

apresentavam  interesse em participar.

O capítu lo  seguinte  está re lacionado ao problem a da avaliação 

obje to  de nossas preocupações no Estágio Supervisionado.



C A P ÍT U L O  I I I

A V A L IA Ç Ã O :  P R O B L E M A  O U  S O L U Ç Ã O  ?

“A lg u n s  ju iz e s  s ã o  a b s o lu tam e n te  

in c o r ru p t ív e is .  N in g u ém  c o n s e g u e  

in d u z í- lo s  a  fa z e r  ju s t iç a ” .

B e r to ld  B re c h t



A V A L IA Ç Ã O :  P R O B L E M A  O U  S O L U Ç Ã O  ?

Várias são as possib ilidades para se abordar a temática  avaliação 

- ela é um  problem a ou uma solução ? V árias são as v isões possíve is 

de se prom over esta d iscussão. M uito m ais pertinente, deve ser, sem  

dúvida, o desenvolvim ento desse tem a entre os profissionais da 

educação.

Todavia, o tem a da avaliação nos rem ete a outros tem as que no 

nosso entendim ento estão intim am ente ligados a este, pelo próprio  grau 

de abrangência que a tem ática  requer. Não se pode fa lar em  avaliação 

d issociada por exem plo, da d iscussão  sobre educação que por sua vez 

nos leva a uma reflexão sobre a sociedade e neste contexto, que 

c idadão querem os form ar.

Durante a d iscussão  do tema, ta lvez fosse  necessário  ten tar-se  

analisar as possíve is re lações entre p ro fessor e aluno, ou se destacar 

isoladam ente um  dos tem as, porém  sua abrangência exige a delim itação 

da d iscussão.

Contudo, a preocupação com  este cidadão que querem os form ar, 

tem  levado constantem ente  nossos educadores a enveredar por



cam inhos um tanto  quanto to rtuosos e controversos. M as to rtuosos 

para quem  ? Para quem  avalia (pro fessor) ? Ou para quem  é avaliado 

(aluno) ?

Portanto, o debate sobre a tem ática  em d iscussão  é um  desafio, 

considerando a sua am plitude de possib ilidades ou fo rm as de 

abordagens.

Postas as considerações inicia is optou-se por desenvolver um 

rápido e s in té tico  com entário. Com isso, to rna-se m ais fácil inserir a 

d iscussão  do fazer a avaliação a partir dos aspectos levantados, 

contextualizando-o para o m om ento atual.

Segundo o p ro fessor José de Melo N eto14 é necessário  co locar-se 

a seguinte  questão:

“que sociedade está-se falando ? Respondida essa questão seria  
possive l adentrar-se em uma outra: que educação pode-se fazer nesse tipo 
de sociedade ? Esta  questão exige resposta a uma outra, quai seja, que o 
hom em  se está educando e para  que tipo de sociedade ? Is to  posto, exige do 
educador uma “clareza ” sobre suas análises da atual sociedade, uma 
qualificada com preensão analitica dessa sociedade; a p artir dai, um a postura  
frente a m esm a tendo com o conseqüência a definição do tipo de hom em  que  
se está educando "

“Iniciando pela  prim eira questão, a sua resposta não parece difícil aos 
educadores. A sociedade do atual m om ento tem  as m arcas da EXCLUSÃO  
StOCIAL. Isto  não é nenhum a invencionice chata  ou m al hum orada de algum  
profissional, que talvez não esteja se  1dando b em '  na sua vida. Não é nada  
disso. A  sociedade de exclusão se com prova em um sim ples cafezinho que 
cada um pode está tom ando e se d ep arar com  a m endicância ao seu lado. 
Um  idoso ou uma criança que de repente solicita a divisão do pão  que se

14 NETO , José Melo de. D epartam ento  de  Educação. UFPB  - Cm pus I - Esse tex to  n ão  foi a inda publicado, 
(m imeo).



está comendo, tsto não só incom oda com o im possibilita a com preensão de 
que a sociedade é algo hom ogêneo, onde todos têm  não só  o s  m esm os  
direitos com o tam bém  tem  as m esm as possibilidades, o d ia-a-d ia coloca  
p ara  qualquer um que na sociedade, uns estão  com quase tudo, uma outra  
p arte  luta pela  sua sobrevivência e vem subsistindo a  todas as 
" tem pestades” e um a p arce la  expressiva vive de form a m iserável. Esta é 
um a convivência muito difícil e se aceitar é  suficiente c lara p ara  se  
com preender a profunda divisão ex istente "

O s questionam entos do p ro fessor Neto é ao m esm o tem po um 

cham am ento a um a reflexão. Ele m ostra  a d iv isão existente em nossa 

sociedade, m as a partir da idéia será que o c idadão que querem os é o 

m esm o em todo lugar ? Claro que não. O s políticos falam  em cidadão, 

nós fa lam os tam bém  em cidadão, m as o c idadão que nós im aginam os 

é diferente© p o r  e x e m p lo  do c idadão que fa la M aluf ou ainda o c idaddão 

que o presidente fala. Portanto, a postura do p ro fessor é m uito 

im portante. Nela está im plícito  a sua concepção de educação e sua 

visão de m undo. A  partir dessas questões é que o p ro fessor poderá 

con tribu ir tanto  no sentido de reforçar com o d im inu ir a seleção social.

Na reflexão do p ro fessor José Neto, ele faz a lguns 

questionam entos relacionados a educação e a sociedade, preocupado 

com  a form ação do cidadão. Em poucas palavras, ele cham a a atenção 

que nossa sociedade é uma sociedade da “ Exclusão Social” . A  

avaliação que questionam os diz respeito  as provas-exam es que segundo



Luckesi, implicaria em  ju lgam ento  com  conseqüente exclusão. Já a 

“avaliação pressupõe acolhim ento tendo em  vista as transform ações'. 

Avaliação da aprendizagem  é diversa, portanto  a prática de provas e 

exam es trad ic ionais exclu i parte dos alunos, por basear-se no 

ju lgam ento , enquanto que a avaliação d iagnostica  perm ite  ao aluno um 

acolhim ento. Em outras palavras, a través do d iagnóstico o a luno pode 

se r incluído no c írcu lo  de aprendizagem .



B IB L IO G R A F IA



B IB L IO G R A F IA

CABRINI, C onceição Aparecida, et. al, O  E n s in o  d e  H is tó r ia :  

Revisão urgente. 3 a Edição. São Paulo, Brasiliense, 1987.

G ARC IA , W a lte r E. E d u c a ç ã o  B r a s ile ir a  C o n te m p o r â n e a .  São

Paulo, M cgraw  Hill do Brasil.

LIMA, Adriana de Oliveira. A v a l ia ç ã o  E s c o la r :  Ju lgam ento ou 

C onstrução? Petropólis, Rio de Janeiro: vozes, 1994, 2a 

Edição.
i

M ARTINEZ, Maria Josefina e LAH O R E Carlos. P la n e ja m e n to  

E s c o la r .  Ed. Saraiva S/A. 2a Edição. São Paulo 1981.

NAG LE, Jorge. A  R e fo rm a  e  o  E n s in o . 2a Edição. São Paulo. 

EDART; Brasília  INL, 1976.

SILVA, M arcos A. (org.). R e p e n s a n d o  a  H is tó r ia .  São Paulo,

A N P U H /M arco  Zero, 1984.



2. L IV R O S  D ID Á T IC O S

2.1. H is tó r ia  g e r a l  M o d e r n a  e  C o n te m p o r â n e a

1 . AQ U IN O , R ubim  Santos Leal de, e t al, H is tó r ia  d a s  S o c ie d a d e s :

das sociedades m odernas às a tua is 2 a edição, Rio de 

Janeiro, Ao Livro Técn ico  1983.

2. NADAI, Elza e Neves, Joana. H is tó r ia  G e r a l  M o d e r n a  e

C o n te m p o r â n e a  9 a Edição, São Paulo, Saraiva 1 9 9 3 .

2 2 H is tó r ia  d o  B ra s i l
»

1. AR R U D A, Jose Jobson e PILLETTI, Nelson. T o d a  H is tó r ia .

H is tó r ia  G e r a l  e  H is tó r ia  d o  B ra s i l .  São Paulo: Á tica,

1994.

2. C O TR IM , G ilberto. H is tó r ia  d o  B ra s i l :  Im lp é r io  e  R e p ú b l ic a .

São Paulo, FTD, 1995.



HER M ID A, Borges. H is tó r ia  d o  B ra s i l :  Im p é r io  e  R e p ú b l ic a .

São Paulo, FTD, 1995.

H O LAN D A, Sérg io  Buarque de. H is tó r ia  G e r a l  d a  C iv i l i z a ç ã o

B r a s i le i r a  -  A  é p o c a  c o lo n ia l  e  o  B ra s i l  m o n á r q u ic o .  São

Paulo, Depel, 1960/72.



C O N S ID E R A Ç Õ E S  F IN A IS

“Um  hom em  não  se  liberta sozinho, nem  
um hom em  liberta outro. M as os hom ens  
se  libertam  em conjunto

(Paulo Freire)



C O N S ID E R A Ç Õ E S  F IN A IS

Queremos re iterar nossas considerações finais, não como uma 

coisa pronta, acabada, m as como o iníc io  de outras experiências que 

com  certeza ao longo de nossa tra je tó ria  de luta no campo profissional, 

deverão surgir.

Portanto é nosso pensam ento não dá um a conclusão &  este 

trabalho, m as to rce r para que ele sirva de reflexão e coragem  para 

segu ir em  frente, na busca ju n to  com  aqueles que têm  acreditaddo na 

luta, capaz de transfo rm ar nossa utopia em realidade.



ANEXO I



devido as necessidades da população que não tinha como pagar uma 

EEscola particular.

A  princípio, a Escola foi criada com  a denom inação de Colégio 

Eístadual de Cam pina Grande, com o estava situado no bairro da Prata, 

passou a cham ar-se  Colégio Estadual da Prata.

O “ G igantão” da Prata, com o ficou popularm ente conhecido, na 

época das grandes paradas de 7 de Setem bro, era aguardado com  

m uita expectativa, isto  é, na época dos anos áureos da Escola Pública, 

este  Colégio prestou relevante trabalho em  te rm os de educação, m uitas 

fam ílias trad ic ionais de Cam pina G rande tiveram  seus filhos com o 

freqüentadores do Estadual da Prata.

A  Escola passou a cham ar-se  Colégio Estadual de 2 o Grau Dr. 

E lpíd io de A lm eida em hom enagem  póstum a ao ex-prefe ito de Cam pina 

Grande.

O d ire tor in form ou ainda, que esta estru tu ra  que a Escola possui é 

a construção  original porque a única reform a que houve na Escola fo i a 

construção de duas salas de aula, uma cantina e uma área coberta para 

recreio, além  da construção  de dois banheiros e um a sala onde funciona 

o grêm io  estudantil.



“...conseguim os aprovar no vestibular deste  ano  
(1996) dos 70% (setenta p o r cento) dos alunos p ara  as 

Universidades Federal e Estadual” 7  8.

Na escola há 99 (noventa e nove) serv idores do estado e 122 

(cento  e v in te  e dois) professores, para um a m édia de 2 .700 (do is mil e 

se tecen tos) alunos. O d ire tor nos inform ou ainda que há um 

com prom isso  parte da atual adm in istração e professores no sentido de 

resgatar o nom e do Colégio Estadual da Prata pois d iariam ente a Escola 

recebe a lunos vindos das Escolas particulares.

Segundo o referido diretor, os m otivos podem  se r econôm icos, 

m as é tam bém  " p o r  c o n t a  d e  n o s s o  t r a b a lh o " ,  frizou ele. Hoje, a 

€>scola tem  um a biblioteca, uma sala de com putação com  sete 

com putadores e duas Tvs à cores. Na escola o aluno ou o p ro fessor 

loca um a fita, e o p ro fessor leva o te levisor com  o vídeo até a sala de 

aula.

“É  pretensão  de nossa escola m elhorar o 
atendim ento aos alunos... estam os reform ando o 
ginásio de esportes com  recursos próprios pois a 

ajuda do governo é p o u ca ’ * .

7 Idem.
8 Ibidem .



A cerca  do pro jeto C EPES, o d iretor ainda nos inform ou que houve 

um a seleção das Escolas, na verdade, a se leção foi fe ita pelo governo 

do Estado que escolheu sete  Escolas: quatro  em João Pessoa, trê s  em 

C am pina Grande. A  escolha do Estadual da Prata, bem  com o do Liceu 

Paraibano em  João Pessoa fo i devido as d im ensões dessas Escolas, ou 

se ja , por estas Escolas serem  as m aiores. Q uanto as outras Escolas, o 

c rité rio  defin ido fo i estarem  estas próxim as as escolas acim a citadas. 

Portanto, as Escolas próxim as ao Estadual da Prata, são o Colégio 

Nossa Senhora do R osário  e M onte Carm elo localizadas no bairro da 

Bela V is ta  e da Prata respectivam ente.

Concluindo, ele inform ou que o pro jeto  C EPES (C entro  Paraibano 

de Educação Solidária) por enquanto é um  pro jeto  Piloto, pois segundo 

palavras do próprio  governador estenderá o  pro jeto em  1997 a outros 

m unicíp ios paraibanos e não só em C am pina Grande.

Sobre os benefíc ios desse pro jeto para o colégio, afirm a o d ire tor 

que os pro fessores ganham  um  salário  que aum entou em torno de 

320% , dessa form a, eles cum prem  dois expedientes. Só nas fé rias  os 

pro fessores terão cu rsos  de aperfeiçoam ento, e segundo ele, a escola



melhorou porque agora ela também  não partic ipa das grevves no 

[Estado.

“N ão  fo i um a m edida m uito Justa com os outros pro fessores m as a 
escola assum iu esse com prom isso fo i com  os alunos. É  pretensão nossa  
fazerm os um a renovação dos conteúdos que os professores trabalham ’* .

A  Escola atualm ente além  2 .700  (do is mil e se tecentos) a lunos 

m atricu lados tem  um curs inho funcionando aos sábados, e está 

tentando ju n to  ao governo do Estado um a verba para que ele possa 

pagar 100,00 Reais para cada p ro fessor que hoje atende 

aproxim adam ente mil alunos.

In form ou-nos ainda que os pro fessores do cu rs inho  são form ados 

por ex-pro fessores da Escola, por am igos que já  ensinaram  na Escola, 

por pro fessores da própria escola e estudantes conclu in tes das 

U niversidades Federal e Estadual.

No capítu lo  seguinte irem os re la tar as experiências v ivenciadas no 

Estágio Supervisionado.

' Ibidem.



ANEXO II



E s c o la  E s ta d u a l d e  1 o e  2 o G r a u s  A d e m a r  V e lo s o  d a  S i lv e ir a  

D is c ip l in a :  H is tó r ia  d o  B ra s il

P r o f e s s o r  ( a ) /R e g e n t e : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

P r o f e s s o r ( a ) /E s t a g iá r io ( a ) :  M a d a  G u ia  S .  S i lv a  

S é r ie :  5 a T u rm a :  E  T u rn o :  T a r d e  

C o o r d e n a d o r a /P r á t ic a :  E r o n id e s  C â m a r a  D o n a to  

O r ie n t a d o r a :  E r o n id e s  C â m a r a  D o n a to  

N ú m e r o  d e  A lu n o s :  4 2  a lu n o s

P L A N O  D E  E N S IN O

I - O B J E T IV O  G E R A L :

E s tu d a r  a  H is tó r ia  B r a s i le ir a ,  r e f le t in d o  s o b r e  a  f a s e  

c o n s id e r a d a  c o m o  P r é -H is tó r ia ,  a  s u a  c o n d iç ã o  d e  C o lô n ia  a t é  a 

in d e p e n d ê n c ia ,  e n f a t iz a n d o  d e  f o rm a  p a n o r â m ic a  o s  a s p e c to s  

e c o n ô m ic o s ,  p o lí t ic o s ,  s o c ia is  e  c u l tu r a is .

Ill -  C O N T E Ú D O  P R O G R A M Á T IC O :

II -  U n id a d e

1 . O b je t iv o s  E s p e c í f ic o s :

a )  E x p l ic a r  a  im p o r t â n c ia  e  a  u t i l id a d e  d a  H is tó r ia ;



b ) C o m p r e e n d e r  o  c o t id ia n o  d o s  ín d io s  a n te s  d a  c h e g a d a  d o s  

p o r tu g u e s e s ;

c )  C o m p r e e n d e r  a  e x p a n s ã o  m a r í t im a  e  c o m e r c ia l  

p o r tu g u e s a .

2 . C o n te ú d o s :

2 .1 .  In t r o d u ç ã o  à  H is tó r ia :

a )  O  q u e  é  H is tó r ia ;

b )  O s  p e r ío d o s  d a  H is tó r ia ;

c )  A  P r é -H is tó r ia  B ra s i le ir a .

2 .2 .  N a ç õ e s  In d íg e n a s  n o  B ra s i l :

a )  O  c o t id ia n o  d o s  ín d io s ,  a n te s  d e  1 5 0 0 ;

b )  T e o r ia s  s o b r e  a  o r ig e m  d o  h o m e m  a m e r ic a n o .

2 .3 .  A  c h e g a d a  d o s  P o r tu g u e s e s :

a )  A s  g r a n d e s  N a v e g a ç õ e s :  P o r tu g a l  e  E s p a n h a ;

b )  O  T r a t a d o  d e  T o r d e s i lh a s ;

c )  C a b r a l  c h e g a  a o  B ra s i l .



II -  U n id a d e

1 . O b je t iv o s  e s p e c í f ic o s :

a )  A n a l is a r  o  s ig n i f ic a d o  d e  c o lô n ia  d e  e x p lo r a ç ã o  e  o  p a c to  

c o lo n ia l;

b )  E x p l ic a r  o  s is t e m a  d e  C a p i t a n ia s  H e r e d i t á r ia s  n o  B ra s i l ;

c )  A p o n ta r  o s  m o t iv o s  d a  a d o ç ã o  d o  s is t e m a  d e  g o v e r n o -  

g e r a l ;

d )  E n u m e r a r  a s  r a z õ e s  q u e  le v a r a m  P o r tu g a l  e  e s c o lh e r  a  

a ç ú c a r  d a  c a n a  p a r a  in ic ia r  a  c o lo in iz a ç ã o  d o  B ra s i l ;

e )  C a r a c t e r i z a r  a  s o c ie d a d e  c o lo n ia l  a ç u c a r e ir a .

2 . C o n te ú d o s :

2 .1 .  O  B ra s i l  n o s  t r in t a  p r im e ir o s  a n o s :

a )  A s  e x p e d iç õ e s  e x p lo r a d o r a s ,  p o l ic ia d o r a s  e  c o lo n iz a d o r a ;

b )  B r a s i l ,  u m a  c o lô n ia  d e  e x p lo r a ç ã o .

2 .2 .  O  p o d e r  p o l í t ic o  n o  B ra s i l  C o lo n ia l :

a )  A s  C a p i t a n ia s  H e r e d i t á r ia s ;

b) O g o v e rn o -g e ra l;



2 .3 .  E c o n o m ia  e  s o c ie d a d e  n o s  p r im e ir o s  t e m p o s :

a )  A  e m p r e s a  a ç u c a r e i r a  n o  B ra s i l ;

b )  A  s o c ie d a d e  c o lo n ia l  a ç u c a r e ir a .

1111 -  U n id a d e

1 . O b je t iv o s  e s p e c í f ic o s :

a )  E x p l ic a r  a  o r ig e m  d a  e s c r a v id ã o  d o s  n e g ro s ;

b )  C o m p r e e n d e r  a s  f o rm a s  d e  r e s is t ê n c ia  d o  e s c r a v o  n o  

B ra s il  c o lo n ia l;

c )  C o m p r e e n d e r  a s  r a z õ e s  s a s  in v a s õ e s  h o la n d e s a s  n o  

N o rd e s te ;

d )  Id e n t i f ic a r  a  o r ig e m  e  o s  t ip o s  d e  b a n d e ir ís m o ;

e )  E x p l ic a r  d e  q u e  f o rm a  a  p e c u á r ia  f o i  im p o r t a n t e  p a r a  a  

o c u p a ç à o  d o s  s e r tõ e s  d o  N o r d e s te  e  n o  s u l d o  B ra s i l .

2 . C o n te ú d o s :

2 .1 .  A  v id a  e  a  lu ta  d o s  n e g r o s  n o  B ra s i l  c o lo n ia l:

a )  A  v id a  d o s  e s c r a v o s ;

b ) A  r e s is t ê n c ia  d o s  n e g ro s .



2 .2 .  O s  h o la n d e s e s  n o  B ra s i l :

a )  A s  In v a s õ e s  h o la n d e s a s  n o  N o rd e s te ;

b )  A s  c o n s e q u ê n c ia s  d a  e x p u ls ã o  d o s  h o la n d e s e s .

2 .3 .  A  e x p a n s ã o  T e r r i t o r ia l :

a )  A s  b a n d e ir a s ;

b )  A  p e c u á r ia  n o  N o r d e s te  e  n o  S u l d o  B ra s i l ;

c )  O s  t r a t a d o s  d e  l im i te  e  a s  n o v a s  f r o n t e i r a s  d o  B ra s i l .

IV  -  U n id a d e

11. O b je t iv o s  e s p e c í f ic o s :

a )  A n a l is a r  a  e x p a n s ã o  d o  o u r o  e  o  d e c l ín e o  d a  m in e r a ç ã o ;

b )  A n a l is a r  a  C o n ju r a ç ã o  M in e ir a  c o m e n ta n d o  o  p a p e l  

d e s e m p e n h a d o  p o r  t i r a d e n te s  n e s s e  m o v im e n to ;

c )  A n a l is a r  a  C o n ju r a ç ã o  B a ia n a ;

d )  A p o n ta r  a s  r a z õ e s  d a  fu g a  d a  f a m í l ia  r e a l  p a r a  o  B ra s i l ;

e )  E x p l ic a r  o  s ig in i f ic a d o  d a  a e r t u r a  d o s  p o r to s ;

f )  Id e n t i f ic a r  a s  f o r ç a s  p o l í t ic a s  q u e  a tu a r a m  n o  p r o c e s s o  d e  

n o s s a  in d e p e n d ê n c ia .



2 . C o n te ú d o s :

2 .1 .  A  m in e r a ç ã o

a )  A  e x p a n s ã o  d o  o u ro ;

b )  O  d e c l ín e o  d a  m in e r a ç ã o .

2 .2 .  R e b e l iõ e s  n o  B ra s i l  C o lo n ia l

a )  A  In c o n f id ê n c ia  M in e ir a ;

b )  A  C o n ju r a ç ã o  B a ia n a .

2 .3 .  F in a lm e n te ,  a  In d e p e n d ê n c ia

a )  A  f a m í l ia  r e a l  n o  B ra s i l ;

b ) M u d a n ç a s  e c o n ô m ic a s ;

c )  U m  n o v o  B ra s il ;

d )  R e g ê n c ia  d e  D . P e d r o  I;

e )  “ In d e p e n d ê n c ia ” : O  q u e  m u d o u ?

Ill -  C a r g a  H o r á r ia

I Unidade: 15 h /a u la s  III - Unidade: 15 h /a u la s

II Unidade: 15 h /a u la s  IV  - Unidade: 15 h /a u la s



IV  -  M e to d o lo g ia

C o m  o  o b je t iv o  d e  t r a n s m i i r  o s  c o n te ú d o s  p r o g r a m á t ic o s ,  

i r e m o s  u t i l iz a r  c o m o  e s t r a t é g ia s  a u la s  e x p o s i t iv a -d ia lo a d a s ,  a u la s  

n a r r a t iv a s ,  e s tu d o s  d i r ig id o s ,  p e s q u is a s , t r a b a lh o s  in d iv id u a is  e  

d r a m a t iz a ç õ e s ;  e  c o m o  r e c u r s o s  d id á t ic o s ,  u t i l i z a r e m o s  o  q u a d r o  

p a r a  g iz ,  g iz ,  m a p a s ,  t e x to s ,  c a r t a z e s ,  s l id e s  e  f i lm e s .

V  -  A v a l ia ç ã o

A  a v a l ia ç ã o  s e r á  p e la  p a r t ic ip a ç ã o  d o s  a lu n o s  e m  s a la  d e  a u la  

a t r a v é s  d e  e x e r c íc io s ,  d e s e n h o s ,  c o la g e n s ,  p e s q u is a s ,  c o m o  

t a m b é m  p ro v a s  e s c r i t a s  e  t r a b a lh o s  e s c r i t o s .
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Série 3o C ientifico 2o grau 

Turm a “ E” Carga Horária 60 hs

O bjetivos Geral:

Entender com o se processou a H istória do 

Brasil a partir do sécu lo  X V  , com  a chegada 

dos Europeus até nossos d ias observando 

os aspectos Econôm icos e Sociais

O bjetivos específicos:

Identificar os vários g rupos indígenas que 

vieram  para a A m érica  e os que habitavam  

o Brasil.

Perceber a inserção do Brasil no Sistem a 

Colonial, dando ênfase no aspecto 

econôm ico, nos m oldes europeu.



R econhecer as ca racte rís ticas da c rise  do

S istem a colonia*.

C O N TE Ú D O  PR O G R A M Á TIC O

1 O s povos Pré-C olôm bianos e os indios brasile iros

1.1 G rupos e m odo de vida

1.2 A rte  e utilidade

1.3 0  fim  do M undo Indigêna

1.4 Indios e brancos: as d iferênças

2 Brasil: a chegada dos portuguêses

2.1 A  exploração do pau-brasil

2 .2  A s  C apitanias H ereditárias

2 .3  A  adm in is tração eclesiástica

2.4  O dom ín io espanhol e as invasações estrage iras (1580-1640)

2 .5  A  conquista  do litoral

2 .6  A  conquista  do te rritó rio  (1640-1700)

2.7  A  decadência do açúcar



2.8  A  grandeza e a m iséria  do ouro (1760-1789)

2.9  Novas fronte iras

3 A  C rise  da Colonização (1789-1808)

Unidade II (39) 

O b je tivos Espécifico:

Refle tir sobre o processo em ancipacionista  

brasile iro - com preender a estru tu ra  

econôm ica do Prim eiro Reinado, Regência e 

segundo Reinado.

3.1 O P rocesso de Independência do Brasil (1808 - 1822)

3 .2  Brasil sede do Império

3.3 O Brasil M onárquico: o Prim eiro Reinado (1822 - 1831)

3 .4  O café

3.5 C hegaram  os Im igrantes



Unidade ill ( 52 D ias)

O bjetivos específicos:

Entender a organicação do regim e 

repúblicano

• Identificar os m otivos que levaram  a 

desagregação da Républica Velha e o 

M ovim ento de 1930.

C onteúdos P rogram áticos

1 O Brasil republicano

1.1 A  O rganização do Novo Regim e 1889- 

1914)

1.2 A  República do café com  leite (1914- 

1919)

1.3 O M ovim ento de 1930.

Unidade IV (57 dias)



O bjetivos específicos:

R econhecer os aspectos econôm icos e 

socia is do período vargas.

Identificar os fa to res que levaram  ao fim  do 

Estado Novo (m udanças e a reform as de 

base). Analizar os m otivos que culm inou 

com  o golpe m ilitar em 1964.

Conteúdo Program ático

1. Era V argas (1930-1945)

1.1 O fim  do Estado Novo

1.2 O m om ento de 1 9 6 4 (0  Brasil e a 

D itadura M ilitar).

1.3 A  Abertu ra  (Anistia).

1 .4A Nova Repúlb lica (preparção para 

constitu ição).

Metodologia:



Aula expositiva-dialogada, debate; 

apresentação de textos pelos alunos, giz,

Avaliação

mapa, cartazes, rote iro da aula, trabalho 

dirigido

• A tiv idades retirar questões dos textos, traba lhos em  grupos 

resum os, provas escritas.

Cronologia da D isciplina

Dias da aula : quinta-fe ira (07 :00-08 :30  h)

M arço : 7, 14, 21, 28 - 8  aulas

A b r i l : 4, 11, 18, 25 - 8  aulas

Maio : 9, 16, 23, 30 - 8  aulas

Junho: 6, 13, 20 - 6  aulas

Ju lho : 11, 18, 25, 1 - 8  aulas

Agosto: 8, 15, 22, 29 - 8  aulas

Setem bro: 5, 12, 19, 26 - 8 aulas



O utubro: 1 0 ,1 7 ,2 4 ,1 - 8 aulas

Novem bro:7, 14, 21, 28 

Dezem bro: 5, 12

- 8 aulas 

4 aulas

TO TAL 74 h/aulas.



ANEXO III



PLANO DE AULA

E s c o la  E s ta d u a l  d e  1 °  e  2 °  G r a u s  A d e m a r  V e lo s o  d a  S i lv e i r a  

D is c ip l in a :  H is tó r ia  d o  B ra s i l  

P r o f e s s o r a  E s ta g iá r ia :  M a r ia  d a  G u ia  S a n to s  S i lv a  

C o o r d e n a d o r a  d a  P r á t ic a  d e  E n s in o  E r o n id e s  C â m a r a  D o n a to  

S é r ie :  5 a C a r g a  H o r á r ia  5 0  m in u to s

T e m a :  A s  N a ç õ e s  In d íg e n a s  n o  B ra s i l  C o lo n ia l /D u r a n t e  C o lo n iz a ç ã o  

T ít u lo :  O  q u e  f a z  d o  In d io ,  In d io ?

O B J E T I V O S

E S P E C Í F I C O S

C O N T E Ú D O M E T O D O L O G I A A V A L I A Ç Ã O
n

B I B L I O G R A F I A

-  C o m p r e e n d e r  a  

n e c e s s i d a d e  d e  

p r e s e r v a ç ã o  d o s  

v a l o r e s  c u l t u r a i s  

d e  u m  p o v o ;

1 -  A  v i d a  d o s  

í n d i o s :

a )  n a s c i m e n t o  

i n f â n

c i a  a d o l e s c ê n c i a  

m a t u r i d a d e ;

b )  T r a b a l h o  e  a  

T e r r a ;

-  Ã u l a  e x p o s i t i v o -  

d i a l o g a d o ;

A p r e s e n t a ç ã o  

d o  t e m a  

i n t e r r o g a r  s o b r e  

o  q u e  e l e s  j a  

s a b e m  s o b r e  o  

í n d i o ;

-  O r a l :  a t r a v é s  d e  

p e r g u n t a s ;

-  E s c r i t a  m á x im o  

d e  t r ê s  q u e s t õ e s  

p a r a  r e s p o n d e r ,

B O U L O S ,  A l f r e d o  

H i s t ó r i a  d o  B r a s i l  

C o l o n i a l ,  v .  1 ,  p .  

1 6 - 2 4

R e l a c i o n a r  

a s p e c t o s  l i g a d o s  

a  v i d a  d o s  í n d i o s  

n o  p e r í o d o  

c o l o n i a l  

o b s r v a n d o  

d i f e r e n ç a s  e  

s e m e l h a n ç a s  

c o m  o  c o t i d i a n o  

d o  í n d i o  a t u a l .

2  -  C o m o  v i v e m  

o s  í n d i o s  n o  

B r a s i l

( o n t e m  e  h o j e )

-  U t i l i z a r  c a r t a z e s  

q u a d r o  p a r a  g i z ,  

g i z  t e x t o  

m im i o g r a f a d o ,  l e r  

a l g u n s

p a r á g r a f o s  e  

c o m e n t a r .

P e d i r  p a r a  

t r a z e r e m  

g r a v u r a s  d e  

r e v i s t a s  e  j o r n a i s  

p a r a  c o l a g e m  e m  

s a l a  d e  a u l a .

•



PLANO DE AULA

E s c o la  E s ta d u a l  d e  1 °  e  2 °  G r a u s  A d e m a r  V e lo s o  d a  S i lv e ir a  

D is c ip l in a :  H is tó r ia  d o  B ra s il  

P r o f e s s o r a  E s ta g iá r ia :  M a r ia  d a  G u ia  S a n to s  S i lv a  

C o o r d e n a d o r a  e  O r ie n t a d o r a  d a  P r á t ic a  d e  E n s in o :  E r o n id e s  

C â m a r a  D o n a to

S é r ie :  5 a C a r g a  H o r á r ia  5 0  m in u to s  

T e m a :  A  C h e g a d a  d o s  P o r tu g u e s e s  

T ít u lo :  E m  B u s c a  d e  N o v o s  C a m in h o s

O B J E T I V O S

E S P E C Í F I C O S

C O N T E Ú D O M E T O D O L O G I A A V A L I A Ç Ã O B IB L I O G R A F I A

C o m p r e e n d e r  

o s  f a t o r e s  d a  

e x p a n s ã o  

c o m e r c i a l  

e u r o p é i a  e  d a  

c h e g a d a  d o s  

p o r t u g u e s e s  a o  

B r a s i l ;

-  O  m u n d o  q u e  

o s  e u r o p e u s  

c o n h e c i a m ;

-  A s  g r a n d e s  

N a v e g a ç õ e s ;

-  A  c o n q u i s t a  d e  

C e u t a ;

-  L e i t u r a  d o  M a p a  

M u n d i ;

C o n v e r s a

i n f o r m a l ,

e x e m p l i f i c a n d o  a  

v i d a  d e  q u e m  

m o r a  n u m a  c i a d e  

p e q u e n a  c o m  o  

m u n d o  q u e  o s  

e u r o p e u s  

c o n h e c i a m ;

-  0  p r o c e s s o  d e  

a p r e n d i z a g e m  

s e r á  o b s e r v a d o  

a t r a v é s  d a  

p a r t i c i p a ç ã o  d o  

a l u n o  n a  a u l a ;

B O U L O S ,  A l f r e d o  

H i s t ó r i a  d o  B r a s i l  

C o l o n i a l ,  v .  1 ,  p .  

1 6 - 2 4

-  C o m p a r a r  a  

v i d a  e  o s  

t r a n s p o r t e s  n a  

é p o c a  d a s  

g r a n d e s

n a v e g a ç õ e s  c o m

a

c o n t e m p o r â n e a .

P o r t u g a l  e  

B r a s i l .

-  L e r  o  t e x t o ,  

c o m e n t a r ,  

e x p o s i ç ã o  d o  

c o n t e ú d o  u s o  d e  

m a p a s  q u a d r o  

p a r a  g i z ,  g i z .

________________

-  T r a b a l h o s  e m  

e q u i p e  c a r t a z e s ,  

c o l a g e m  e  

p i n t u r a .

P IL E T T I ,  N e l s o n  

H i s t ó r i a  e  V i d a .  

v .  1



PLANO DE AULA

E s c o la  E s ta d u a l d e  1 °  e  2 °  G r a u s  A d e m a r  V e lo s o  d a  S i lv e ir a  

D is c ip l in a :  H is tó r ia  d o  B ra s i l  

P r o f e s s o r a  E s ta g iá r ia :  M a r ia  d a  G u ia  S a n to s  S i lv a  

C o o r d e n a d o r a  e  O r ie n t a d o r a  d a  P r á t ic a  d e  E n s in o :  E r o n id e s  

C â m a r a  D o n a to

S é r ie :  5 a C a r g a  H o r á r ia  5 0  m in u to s  

T e m a :  A  A d m in is t r a ç ã o  n a  C o lô n ia

O B J E T I V O S

E S P E C Í F I C O S

C O N T E Ú D O M E T O D O L O G I A A V A L I A Ç Ã O B I B L I O G R A F I A

A n a l i s a r  a s  

c a r a c t e r í s t i c a  d a  

e c o n o m i a  d o  

p e r í o d o  c o l o n i a l ;

-  P a u - b r a s i l ;

A  c a n a - d e -  

a ç u c a r ;

L e i t u r a  d o  

t e x t o ;

-  C o m e n t á r i o  d e  

c a d a  p a r á g r a f o ,  

e s t u d o  d i r i g i d o ,  a  

p a r t i r  d o  t e x t o ,  

a m o s t r a  d o  p a u -  

b r a s i l ,  s e m e n t e s  

e  g a l h o s  

c a r a c t e r í s t i c a s  

a n o t a r

c a r a c t e r í s t i c a s  

d a s  f a l h a s  u s o  

t e x t o

m e m e o g  r a f a d o  

g i z ,  q u a d r o  p a r a

-  O  p r o c e s s o  

a p r e n d i z a g e m  

s e r á  p e l a  

o b s e r v a ç ã o  

a n o t a ç õ e s  e  

p e s q u i s a s  s o b r e  

o  p a u - b r a s i l  e  

o u r a s  e s p é c i e s  

e m  e x t i n s ã o .

i

-  I d e n t i f i c a r  o s  

f a t o r e s  q u e  

m o t i v a r a m  o  r e i  

c ie  P o r t u g a l  

C l e v i d i r  o  B r a s i l  

e m  C a p i t a n i a s .

-  A s  C a p i t a n i a s  

H e r e d i t á r i a s ;

0  G o v e r n o  

G e r a l .



PLANO DE AULA

E s c o la  E s ta d u a l  d e  1 °  e  2 °  G r a u s  A d e m a r  V e lo s o  d a  S i lv e ir a

D is c ip l in a :  H is tó r ia  d o  B ra s i l

P r o f e s s o r a  E s ta g iá r ia :  M a r ia  d a  G u ia  S a n to s  S ilv a

C o o r d e n a d o r a  e  O r ie n t a d o r a  d a  P r á t ic a  d e  E n s in o :  E r o n id e s  C . D o n a to

S é r ie :  3 o C ie n t í f ic o  2 o G r a u  T u rm a :  E  C .H o r á r la :  1 0 0  m in .

T e m a :  In d e p e n d ê n c ia  p a r a  q u e m ?

T ít u lo :  O  S ig n i f ic a d o  d o  0 7  d e  S e t e m b r o

O B J E T I V O S

E S P E C Í F I C O S

C O N T E Ú D O M E T O D O L O G I A A V A L I A Ç Ã O B I B L I O G R A F I A

-  R e f l e t i r  s o b r e :  o  

s i g n i f i c a d o  d o  0 7  

d e  S e t e m b r o ,  e  

o s  l i m i t e s  d a  

i n d e p e n d ê n c i a ;

-  O  s i g n i f i c a d o  

d o  0 7  d e  

S e t e m b r o ;

-  O s  l im i t e s  d a  

I n d e p e n d ê n c i a ;

-  A u l a  e x p o s i t i v o -  

d i a l o g a d o ,  f a z e r  

u m a  r e f l e x ã o  

s a b e r  o  0 7  d e  

S e t e m b r o ;

-  E x p o r  s o b r e :  o s  

l e m i t e s  d a  

i n d e p e n d ê n c i a  

b r a s i l e i r a  

e s t a b e l e c e n d o  

s e m e l h a n ç a s  e  

d i f e r e n ç a s  e n t r e  

o  p r o c e s s o  d e  

i n d e p e n d ê n c i a  

d a s  c o l ô n i a s  

e s p a n h o l a s ;  f a l a r  

s o b r e  a  v i n d a  d a  

f a m í l i a  r e a l  

( b l o q u e i  

c o m t i n e n t a l )

-  O  p r o c e s s o  d e  

a p r e n d i z a g e m  

s e r á  p e l a  

o b s e r v a ç ã o  

a t r a v é s  d a  

p a r t e c i p a ç ã o  e m  

s a l a  a u l a .

C O T R IM ,

G i l b e r t o .  H i s t ó r i a  

E  R e f l e x ã o ;

P IL E T T I ,  N e l s o n .  

H i s t ó r i a  e  V i d a .  

v .  2 ,  B r a s i l :  D a  

I n d e p e n d ê n c i a  

a o s  D i a s  d e  H o j e .

S i t u a r  o s  

m o t i v o s  d a  v i n d a  

c ia  f a m í l i a  r e a l  

p a r a  o  B r a s i l . .

-  A  v i n d a  d a  

f a m í l i a  r e a l  p a r a  

o  B r a s i l .



PLANO DE AULA

Id e n t i f ic a ç ã o  C E P E S  -  ( E s ta d u a l d a  P r a ta )

D is c ip l in a :  H is tó r ia  d o  B ra s i l  

P r o f e s s o r a  E s ta g iá r ia :  M a r ia  d a  G u ia  S a n to s  S i lv a  

C o o r d e n a d o r a  e  O r ie n t a d o r a  d a  P r á t ic a  d e  E n s in o :  E r o n id e s  

C â m a r a  D o n a to

S é r ie :  3 o -  C ie n t íc o  2 o G r a u  T u rn o :  M a n h ã

C a r g a  H o r á r ia  5 0  m in u to s

T e m a :  O  B ra s il  M o n á r q u ic o  -  P e r ío d o  R e g ê n c ia l  ( 1 8 3 1 - 1 8 4 0 )

T ít u lo :  E m  B u s c a  d e  N o v o s  C a m in h o s

O B J E T I V O S

E S P E C Í F I C O S

C O N T E Ú D O M E T O D O L O G I A A V A L I A Ç Ã O B I B L I O G R A F I A

-  I d e n t i f i c a r  o s  

p r i n c i p a i s  

g r u p o s  p o l í t i c o s  

q u e  d o m i n a v a m  

c  c e n á r i o  p o l í t i c o  

n o  p e r í o d o  

r e g e n c i a l ;

P e r í o d o

R e g e n c i a l ;

G r u p o s

p o l í t i c o s ;

-  A u l a  e x p o s i t i v o -  

d i a l o g a d o ;

-  T e x t o  b á s i c o ;

-  S e r á  f e i t a  p e l o  

i n t e r e s s e  e  

p a r t i c i p a ç ã o ,  

d u r a n t e  a  a u l a  e  

n o s  d i s c u s s õ e s  

s o b r e  o  t e x t o .

S I L V A ,  F r a n c i s c o  

d e  A s s i s .  

H i s t ó r i a  d o  B r a s i l  

C o l ô n i a ,  I m p é r i o  

R e p ú b l i c a  S . P .  -  

E d .  M o d e r n a  

1 9 9 2

-  R e f l e t i r  s o b r e  o  

s e n t i d o  d a s  

r e b e l i õ e s  

p r o v i n c i a s i .

G u a r d a

N a c i o n a l ;

R e v o l t a s

P r o v í n c i a s .

-  A p r e s e n t a ç ã o  

d o  t e m a  

( e x p o s i ç ã o  d o  

a s s u n t o  e m  

l i n g u a g e m  c l a r a .



ANEXO IV



ESCO LA ESTADUAL DE 1o E 2o GRAUS AD EM AR  V. DA SILVEIRA 

DISCIPLINA: H ISTÓ RIA DO BRASIL

PRO FESSO R (A) ESTAG IÁRIO  (A ) :___________________________

SÉRIE: ______  TU RM A: ______ T U R N O :_____  DATA:

N AÇÕ ES INDÍG ENAS NO BR ASIL

Em 1500, quando os portugueses chegaram  ao Brasil, havia 

m ilhões de índios espalhados pelas praias, cam pos e flo restas do atual 

território  brasileiros.

Os índios, com o os dem ais povos, passam  a infância e 

adolescência preparando-se para a vida adulta. O nascim ento de uma 

criança indígena é esperado com  todo amor e preocupação por todos os 

seus parentes. Na infância, com  sete ou oito anos, os meninos 

com eçam  a pescar e caçar pequena aves, enquanto as meninas 

dedicam -se a a judar a mãe: a cozinhar, tecer e cu idar das crianças 

m enores. Já na adolescência, tanto  a menina com o o m enino iniciam -se 

num a participação ativa na vida em grupo. No que diz respeito a 

m aturidade, tanto o hom em  quanto a m ulher tem  prm issão para 

constitu ir família, são responsáveis pelo sustento do grupo e tem o 

direito de conhecer os seus valores e costum es. Ser adulto é tam bém  

poder ocupar a um cargo na aldeia de chefe político ou religioso.



O s índios não com preendem  nem possuem  a propriedade 

particular da terra nem se preocupa em acum ular bens através do 

trabalho: a terra e tudo que eia produz, pertence a todos e se destina a 

sustentação das necessidades.

Acredita  se que os índios chegaram  ao Brasil há 50 mil anos, 

vindos da Ásia e da Polinésia, navegando de ilha em ilha até cruzar o 

Pacífico e chegar à costa ocidental da Am érica.

Há quinhentos anos eram aproxim adam ente cinco m ilhões; hoje 

são era de dezentos e cincoenta mil, dividido em duzentas nações e 

falando cento e setenta línguas.

O exterm ínio das nações indígenas é obra do hom em  branco. 

Antes, colonizadores em busca de terras; hoje fazendeiros, garim peiros 

e m adeireiros em busca de terra, m adeiras e minérios.

B IBLIO G R AFIA

BO ULOS, A lfredo J r ., H is tó r ia  d o  B ras il, in: Nações indígenas

no Brasil. Vol. I. FTD. SP.



população, quando não era escrava, compunha -se de “ m oradores” 

vivendo nas fazendas em terras alheias, podendo ser m andados embora 

a qualquer hora. Garantia-se a segurança individual, m as podia-se matar 

im punim ente um hom em . A firm ava-se a liberdade de pensam entos e 

expressão, mas não foram  raros os que pagaram por ela. Enquanto que 

o texto da lei garntia a independência da justiça , ela se tranforava em 

instruem nto dos ganes proprietários. Aboliam -se as torturas, mas, nas 

senzalas, os troncos, os anjinhos, os açoites, as gargaiheiras, 

continuavam  aser usadas, e o senhor era o suprem o ju iz  decidindo da 

vida e da morte de seus homens.

B IBLIO G R AFIA

COTRIM , G ilberto. H is tó r ia  e C o n sc iê n c ia  d o  B ras il. 1a Ed.

São Paulo, Saraiva, 1994.

HERM IDA, Borges. H is tó r ia  d o  B ra s il. Im pério e República. 

São Paulo: FTD, 1995

E sco la  E s tad ua l d e  1o e 2o g ra u s  A d e m a r V e lo s o  d a  S ilv e ira



D is c ip lin a  : H is tó ria  d o  B ra s il 

P ro fe s s o r(a )/E s ta g fa r io  (a) : 4

S érie : 5o Turm a : 3  T u rn o  : T arde  Data: 12.0S.S6

EM BU SC A DE NOVOS CAM INHO S

Antes das Grande Navegações os europeus conheciam  apenas a 

Europa, norte da Á frica e parte de Ásia, e as terras situadas além desse 

limites, eles tinham algum as notícias de viajantes.

No começo do século XV  os europeus com pravam  uma grande - 

quantidade de produto vindos das índias, só que esse com ércio entre o 

Oriente e a Europa, era monopolizado pelas cidades ita lianas(Gênova e 

Veneza). Esse m onópoiio contrariava os in teresses econôm icos da 

burguesia e dos reis de vários países europeus. Portanto só havia uma 

soiução : evitar o m ar M editerrâneo e procurar um outro cam inho para 

as índias. E isso tornou-se possível com  as Grandes Navegações, na 

qual Portugal foi o prim eiro país a conquistar o Atlântico.

Quando Portugal se lançou à conquista do oceano Atlântico, 

pouca gente sabia que a terra era considerada redonda. E aos poucos , 

os portugueses foram  conquistando o A tlân tico  com  a ajuda do 

progresso técnico e científico. E com o exem plos im portantes desse 

progresso foram  a invenção da caravela e o aperfeiçoam ento da 

bússola.

E foram  técn icas com o estas que facilitou os portugueses a iniciar 

sua expansão m arítim a, em 1415, com  a conquista de Ceuta, cidade 

situada no norte da África, rica em ouro, m arfim , tecidos e especiarias,



E foram  técn icas como estas que facilitou os portugueses a iniciar 

sua expansão marítima, em 1415, com a conquista de Ceuta, cidade 

situada no norte da Á frica, rica em ouro, marfim , tecidos e especiarias, 

trazidas pelas caravanas, para serem vendidas aos m ercadores 

italianos , só que depois de conquistada, os caravaneiros passaram  a 

desviar suas rotas para outros centros com ercia is, pre judicando os 

portugueses. Devido a isto, o infante Dom Henrique fundou a escola de 

Sagres ,reunido assim  , navegadores, astrônom os, geógrafos, 

cartográficos, m atem áticos e tradutores de várias partes da Europa, que 

tinham  o objetivo de aperfe içoar os mapas, instrum entos de navegações 

e rote iros de viagem.

Pouco a pouco, os portugueses foram  reconhecendo e explorando 

o litoral africano , e depois de contornarem  o extrem o sul da Á frica , que 

foi batizado de cabo de Boa Esperança, chegou à Calicute nas índias, 

realizando assim  o sonho português de descobrir um novo cam inho para 

o Oriente.

Em 1492, a Espanha deu início a sua expansão m arítim a, com um 

navegante italiano C ristovão Colombo que tinha o objetivo de chegar as 

índias, navegando em direção ao Ocidente. Para realizar a viagem, 

recebeu dos reis espanhóis, dinheiro, suprim entos e trê s  caravelas: 

Santa Maria, Pinta e Nina. Depois de navegar pelo A tlân tico  por quase 

dois m eses, ele descobre  um “novo” continente : a A m érica  . Sabendo 

da novidade, os reis espanhóis queriam  garantir a posse dessas terras, 

então, resolveram  d iv id í-las entre Portugal e Espanha a través de um 

docum ento cham ado Bula Inter Coetera, que dividia as “ novas”te rras por 

um  m eridiano localizado a 100 léguas a oeste das Ilhas de Cabo Verde . 

Tudo que ficasse a oeste dessa linha divisória, deveria se r de Portugal.



Mas, Portugal não concordou com  essa divisão, então exigiu um novo 

acordo.

Depois de m uitas d iscussões, a Espanha aceitou a exigência feita 

por Portugal e em 1494, assinaram  o Tratado de Tordesilhas, no qual a 

linha divisória deveria passar a 370 léguas a oeste das ihas de cabo 

Verde. Tudo o que ficasse  a oeste dessa linha seria da Espanha e o que 

ficasse  a leste seria de Portugal.

Como a viagem à Calicute foi um sucesso devido ao lucro fabuloso 

que dera aos portugueses, o rei de Portual resolveu enviar ao Oriente 

uma poderosa esquadra com  objetivo de fundar fe itorias e , através 

delas, exercer um contro le  sobre o com ércio  das especiarias orientais. 

Com andada por Pedro Á lvares Cabral, a expedição partiu de Lisboa, no 

dia 9 de m arço de 1500 e , d istanciando-se do litoral Africano, crusou o 

oceano Atlântico e no dia 22 de abril, os portugueses avistaram  um 

m onte redondo e alto que batizaram  de monte Pascal.

A  seguir , desem barcaram  em  terras habitadas por índios que 

tom aram  posse em nom e do rei de Portual. A  prim eira m issa foi 

celebrada por frei Henrrique Soares Coim bra , no dia 26 de abril , na 

terra  que acabou por se cham ar Brasil, devido a enorm e quantidade de 

árvores cham adas de pau-brasil. Cabral depois de te r tom ado posse 

dessas terras, continuou sua viagem  para as índias , m as mandou 

m ensageiros á Portugal para contar contar ao rei notícias do Brasil .

G LO SSÁR IO

Burguesia - form ada pelos com erciantes ricos europeus .
Bússola - Instrum ento que auxiliava os navegantes na indicação do rumo 
a seguir.
Caravela - em barcação leve o veloz.



Especiarias - produtos que vinham  das índias.
Feitorias - grandes fortalezas com  várias arm azéns, onde se fazia o 
com ércio .
Légua m arítim a - medida utilizada na navegação m arítim a, equivalente 

a 5.557 m.
Monópolio - d ire itos exclusivos de dom inação.
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O BRASIL NOS TR IN TA  PRIM EIRO S ANO S

Em 1500, quando os portugueses chegaram  ao Brasil, verificaram  

que a terra  habitada pelos índios era muito grande, havia muita água e 

m uitas árvores, entretanto, não encontraram  nenhum  indício da 

existência de ouro ou prata, o que causou pouco interesse de Portugal 

em colonizar a terra. Não viram  tam bém  nada que pudesse ser vendido 

na Europa por um preço tão alto quanto o das especiarias africanas e 

orienta is que traziam  lucros im ediatos para Portugal.

M esm o com  seu lucrativo com ércio com  o Oriente, os portugueses 

fizeram  algum as viagens ao Brasil para explorar o litoral e defender a 

posse da terra, no qual o pau-brasil foi o primeiro produto de valor 

com ercial que os poríuguesses aqui encontraram . Essa madeira tinha 

uma co r avermelhada que servia para ting ir tecidos e tam bém  era 

utilizada na fabricação de m óveis e navios. O corte  dessas árvores e o 

seu transporte  para os navios eram  feitos pelos índios que em troca 

disso, recebiam  dos portugueses roupas coloridas, contas, espelhos, 

canivetes, facas, etc. Essa troca direta de produto por produto cham a- 

se escam bo. Dessa form a, o pau-brasil só podia ser explorado com a
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A  AD M IN ISTR AÇ ÃO  C O LO N IAL

Até 1534 não havia nenhum  governo fixo no Brasil, então o rei de 

Portugal D. João III percebeu que assim  não podia m anter o controle 

sobre sua colônia pois para isso era preciso mutio dinheiro, mas 

Portugal nessa época enfrentava uma crise econôm ica devido ao 

declíneo do com ércio português com  o Oriente. Por isso, o rei resolveu 

d iv id ir o Brasil em 15 grandes fa ixas de terra  denom inadas de Capitanias 

Hereditárias que foram  entregues a doze donatários. Com essa divisão, 

o governo português criava em 1534 o prim eiro sistem a político para o 

Brasil.

O sistem a de Capitanias Hereditárias era regulam entado por dois 

docum entos: a carta  de doação e o foral. A  carta  de doação era o 

docum ento na qua! o rei concedia um a capitania a um donatário e o foral 

no qual determ inava os direitos e deveres dos donatários e os d ireitos do 

rei. E entre os d ireitos incluía-se o doação de sesm arias.

A  m aior parte das Capitanias Hereditárias fracassaram , apenas 

duas prosperaram , a de Pernam buco e a de São Vicente: porque seus 

donatários, com  recursos próprios ou com  ajuda do rei de Portugal, 

conseguiram  capita! sufic iente para desenvolver a produção açucareira.
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O BRASIL M O N ÁR Q U IC O : O PRIM EIRO REIN ADO  (1822-1831)

No início do Prim eiro Reinado, a grande tarefa de D. Pedro foi cria r 

m ecanism os para consolidar a independência no país, pois a nova or­

dem política (separação de Portugal) não fora prontam ente acatada em 

todo território, isto é, houve alguns m ovim entos liberais de contestação. 

Não foi fácil vencer a d istância entre a independência e a consolidação 

do Império. D. Pedro I enfrentou sérias d ificu ldades para consolidar sua 

autoridade, diante da contestação de m uitas províncias obter o reconhe­

cim ento internacional e superar as d ivergências para a elaboração da 

prim eira Constitu ição. Consolidação m esm o só viria no Segundo 

Reinado.

Ao m esm o tem po que lutava para se im por internam ente D. Pedro 

I preocupava-se em consegu ir apoio externo para a separação de 

Portugal. A  Inglaterra era a principal interm ediária entre Brasil e países 

europeus e via neste fa to  a grande oportunidade para continuar extraindo 

grandes lucros de seus privilégios com ercia is com  o Brasil, não lhe 

interessando portanto, rom per com  o velho aliado Portugal.

Meses antes da independência do Brasil foi convocada uma 

Assem blé ia cu jo  objetivo era elaborar a prim eria C onstitu ição do país, 

m as devido a a lgum as razões entre as quais a dificuldade de com u­

nicação, é que essa Assem blé ia só se instalou em  1823 para elaborar o



Mas mesmo assim  o sistem a de Capitanias não deu certo  pois o 

Rei de Portugal não estava conseguindo contro lar e explorar o Brasil de 

maneira satisfatória e exigiu de volta as capitanias, mas só. em 1759 o 

sistem a foi com pletam ente extinto.

Então, seria preciso pensar em outro tipo de governo que 

cenírlizasse a adm inistração, ou seja, era necessário  que se criasse um 

Governo Geral para o Brasil, e isto foi realizado em 1548 e dura até a 

chegada da familia real portuguesa ao Brasil em 1808.

O primeiro G overnador-Geral foi Torné de Sousa (1549-1553) que 

fundou a 1a cidade brasileira, Salvador, na qual instalou seu governo. 

Trouxe tam bém  as prim eiras cabeças de gado, incentivando assim  a 

pecuária. O 2o G overnador-Geral foi Duarte da Costa (1553-1558) em 

cuja  adm inistração fundou o Colégio de São Paulo em  Piratininga, 

originando, depois, a cidade de São Paulo. A lém  disso, o seu governo foi 

abalado pela guerra contra  os índios que se aliaram aos franceses que 

invadiram o Rio de Janeiro, onde fundaram  uma colônia cham ada 

França Antártica. O terce iro  governador-geral foi Mem de Sá (1558- 

1572) que em seu governo expulsou os franceses do Rio de Janeiro, e 

com  a ajuda de seu sobrinho Estácio de Sá fundou a cidade de São 

Sebastião do Rio de Janeiro.

A pós a morte de M em  de Sá em  1572, Portugal dividiu o Brasil em 

dois govrnos: O governo do norte e o governo do Sul, pois na sua 

opinião, isso facilitava a ocupação, a adm inistração e a defesa do 

territó rio  brasileiro. Só que com a m orte do rei de Portugal em 1580, o rei 

da Espanha que era seu parente ficou sendo tam bém  rei de Portugal, 

podendo tam bém  m andar no Brasil, e por isso dividiu o Brasil em dois 

Estados:O  Estado do M aranhão e o Estado do Brasil.



Mas como estava surg indo viias e cidades, ficava difícil de 

contro lar a colônia, e seria preciso então pensar em uma form a de 

contro lar e governar essas cidades e vilas. A  solução encontrada foram  

as C ÂM AR AS M UN IC IPAIS que eram instaladas nos m unicípios mais 

im portantes e defendiam  os interesses políticos e econôm icos dos 

grandes senhores de terra.
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Q BRASIL M O N ÁR Q U IC O : Q PRIM EIRO REIN ADO  (1822-1831)

No início do Prim eiro Reinado, a grande tarefa de D. Pedro foi criar 

m ecanism os para consolidar a independência no país, pois a nova or­

dem  política (separação de Portugal) não fora prontam ente acatada em 

todo território, isto é, houve alguns m ovim entos liberais de contestação. 

Não foi fácil vencer a d istância entre a independência e a consolidação 

do Império. D. Pedro I enfrentou sérias d ificu ldades para consolidar sua 

autoridade, diante da contestação de muitas províncias obter o reconhe­

cim ento internacional e superar as d ivergências para a elaboração da 

prim eira Constitu ição. Consolidação m esm o só viria no Segundo 

Reinado.

Ao m esm o tem po que lutava para se im por internam ente D. Pedro 

I preocupava-se em consegu ir apoio externo para a separação de 

Portugal. A  Inglaterra era a principal intermediária entre Brasil e países 

europeus e via neste fa to  a grande oportunidade para continuar extraindo 

grandes lucros de seus privilégios com ercia is com  o Brasil, não lhe 

interessando portanto, rom per com  o velho aliado Portugal.

M eses antes da independência do Brasil fo i convocada uma 

Assem blé ia cu jo  objetivo era elaborar a prim eria C onstitu ição do país, 

m as devido a a lgum as razões entre as quais a d ificuldade de com u­

nicação, é que essa Assem blé ia  só se instalou em 1823 para elaborar o



nicação, é que essa Assem blé ia só se instalou em 1823 para elaborar o 

projeto co ns titu tio na l, que tinha como representantes a elite, que 

participou da luta pela independência e pela defesa dos ideais liberais.

Embora não possuísse uma organização formal, plataforma política 

ou regime interno, dois grupos considerados na época com o partidos 

políticos se destacaram : o Partido Brasileiro e o Partido Português. D. 

Pedro insatisfe ito com a Assem blé ia dem onstrou seu autoritarism o 

dissolvendo a Constiutição, porque esta dim inuiría seus poderes 

absoiutistas. Então, o im perador nom eou uma com issão com  a intenção 

de elaborar um novo projeto  de C onstitu ição para o país.

A  C onstitu ição de 1824 que foi outorgada, ou seja, im posta pelo 

im perador tinha com o principais pontos: a organização dos poderes de 

Estado; um sistem a eleitoral elitista e fechado.

M esm o com a Independência, os problem as econom icos e sociais 

no Nordeste continuavam , apesar da luta dos revolucionários de 1817. 

Com o a concentração do poder estava nas m ãos do im perdor, ou seja, 

ele era quem  nomeava os presidentes das províncias, houve enorm es 

descontentam entos no país, principalm ente nas províncias do Norte e 

Nordeste, particularm ente em Pernam buco, onde havia grande traição 

de defesa dos ideais liberais e republicam os.

A lgum as questões divid iam  os revolucionários de 1817, embora 

todos estivessem  unidos contra o imperador. Ao fim  do trá fico  de escra­

vos opunham -se os proprietários rurais, com o tam bém  a um série  de 

posições radiciais defendidas pelos setores m édios das cidades e pelos 

grupos populares que form avam  as “ brigadas populares” . Foram várias 

as revoltas. Numa delas, ocorridas em 1823 sob a chefia do m estiço



Pedro Pedroso, que participara do m ovim ento de 1817, as brigadas 

conseguiram  derrubar o governo de Pernambuco e assum ir o poder.

O governo de Pedro Pedroso sofreu forte reação. Sendo que o go­

verno que fora deposto voltou, então, 20  poder. Mas, devido aos vários 

tum ultos e revoltas, a população elegeu um novo governo chefiado por 

um revolucionário de 1817 cham ado Manuel de Carvalho Paes de 

.Andrade, que era intendente da Marinha.

Em Fevereiro de 1824 D. Pedro I nomeou um presidente da pro­

víncia, só que Paes de Andrade negou-se a entregar o governo. Foi o 

início do m ovim ento que ficou conhecido com o Confederação do 

Equador.

Paes de Andrade com o havia fu jido para os Estados Unidos na 

época do movim ento revolucionário de 1817, proclam ava em lugar da 

m onarquia a instalação de um regim e republicano nos m oldes norte- 

amercano.

A  reação do governo imperial a Confederação do Equador foi 

rápida e violenta. D. Pedro contratou esquadra de m ecenários rurais 

opositores do movim ento. A  estratégia usada pelas fo rças im periais foi 

com bater as províncias separadam entes, evitando que se unissem . Isto 

acelerou a derrota da Confederação.

Num erosos revolucionários foram  presos e m ais de uma dezena 

deles foram  condenados à morte. Entre eles estavaa Frei Caneca, 

republicano devotado de grande prestíg io  jun to  ao povo.

Mais uma vez a fo rça  e o poder das lutas im puseram -se sobre os 

ideais de liberdade e participação, levando a morte m uitos dos 

defendsores desses ideais.



FIM DO PRIM EIRO REINADO

Com a m orte de João VI, rei de Portugal em 1826, D. Pedro I foi 

proclam ado seu sucessor. Para m anter o poder tanto  no Brasil quanto 

em Portugal, D. Pedro I renuciou em favor de seu filho m enor, devendo 

esta casar-se com  seu tio D. Miguel, que passaria a exercer o poder 

com o regente enquanto a menina fosse de menor.

A  insatisfação com  o im perador crescia e durante várias noites de 

Março de 1831, conhecidas com o Noite das Garrafadas, houve 

d istúrb ios e conflitos de rua no Rio de Janeiro.

Num a última e infrutífera tentativa de conciliação D. Pedro nomeou 

um M inistério constitu ído  por brasile iros natos só que a lguns dias 

depois, o im perador substitu i este M inistério por outro com posto  de 

nobres estritam ente ligados a sua pessoa, o que ficou conhecido como 

M inistério dos M arqueses.

Esse fato levou m ais de 2000 pessoas a fazerem  um a passeata 

exigindo a volta do prim eiro M inistério. O im perador preferiu renunciar 

em favor do seu filho D. Pedro de A lcântara com  c inco anos de idade, e 

v ia jar para a Europa. Era uma m adrugada do dia 7 de abril de 1831 e 

estava encerrada a prim eira e tum ultuada etapa da monarquia brasileira.
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ID EN TIFIC AÇ ÃO  C EPES (E s ta d u a l da  P rata) 

P ro fe s s o ra  E s ta g iá ria  - Ma da  G u ia  T u rm a : 3o E 

L is ta  de  P resença  em  11/07/96

01. A d r ia n a  C a n d o ia  d e  A ra ú jo
02. A n a  K a rla  P. d o s  S a n to s

03. A lc io n e  O liv e ira
04. D a n ie l de  F a ria s  S o a re s
05. E lv ira  C r is t in a  S ilv a  C a rd o s o
06. E z e q u ie l L u c e n a  d e  F a ria s
07. S e v e r in o  O B iu
08. E lia n e  S a n to s  d a  R o c h a
09. G a b r ie le  de  A . C a lis to  
'IO. H ila y a n a  B a tis ta  V ia n a
11. Iv o n e  M a B e ze rra

1 2 .

13. J a e ls o n  A g u s t in h o  de  P o n te s
14. J o s é  D e n a rt P e re ira  d e  A rru d a
15. K a s s a n d ra  de  A lm e id a  T o rre s

16. K á tia  Iro  D ia s  A lt id is
17.
18. L e id e ja n e  E u fá s io  d o  C a rm o
19. L u ís  P e rre ira  F ilh o
20. L u c im a ra  G o m e s  d a  C o s ta
21. M a ria  A p a re c id a  F ig u e irê d o  P e re ira
22. M ira n d a  A lv e s  L e ite
23. M a ria  A p a re c id a  M e n d o n ç a
24. M é rc ia  D ia n a  L im a  R ib e iro
25. M a n o e l B. S. S o b r in h o
26. M á rc ia  F a b io la  B. B a rro s
27. M á r ic ia  F e rn a n d a  C . O liv e ira
28.
29 . M a g n a  M e d e iro s  d e  M o u ra
30.
31 . P r is c i l la  J a n e  B. L im a
32. R. L im a  d e  O liv e ira
33. R e n a to  R ib e iro  da  S ilv a
34. R o s e v e lt  de  S o u za  A q u in o
35. R a n is e  d e  S o u za  D ia s
36. R o s s a n a  da  S ilv a  T a v a re s
37. S u z a n a  A le s s a n d ra  S. V ie ira

38. S a n d ra  C r is t in a  d e  S a n ta n a
39. S h a ll in i M a rtin s  R o c h a



40 . S im o n e  T a rg in o  d e  S o u za

4 1 . S a lv ia n o  A ra ú jo  de  O iiv e ira
42. V a n d e r le y  B. S ilv a
43.

44 . V a lé r ia  M a J a n u a r io  da  S ilv a
45 . Z é iía  de  L im a  M a c ie l
46 . J a n a in a  d o s  S a n to s
47.
48 . A íe s s u ê n ia  N o g u e ira  d e  L im a



A lu n o T e x to M apa

1. A iid e  d s  P au la  S. P o n te s 8 S0 9,5

2. A le s s a n d ro  F. da  S ilv a 8,0 8,0

3. AHana M irte s  P. G az

4. A n a  B e rn a d e te  A . F re ire 3,0 10,0

5. A n a  P au la  F. de  S o u za 3,0 8,0

6. A n a  P a u la  S. B r ito 9,0

7. A n d e rs o n  de  F. P e re ira 10,0

8. A n a  M a ría  G a ld in o 9,0 9,0

9. C ile n e  d e  L im a  R o d r ig u e s 7,0 10,0

10. C ir le n e  M. d o s  S. P e re ira 9,0 10,0

11. C r is t in a  d o s  S a n to s  S ilv a 7,0 10,0

12. D ye g o  da  S ilv a  S a n to s 7,0

13. E lle n  R o s e  A ra ú jo  da  S ilv a 8,0 8,0

14. E m a n u e lly  R o d r ig u e s  S ilv a 3,0 9,0

15. E u lá lia  P a tr íc ia  F. F e rre ira 9,0 9,0

16. E v e líin e  Ma B a rb o s a  d a  S ilv a

17. E v e r to n  F a ria s  C u n h a 8,0 8,0

18. F ra n c in a ív a  S ilv a  P e re r ia 9,0

19. F ra n c y n a ra  M. N o b re g a 10,0 10,0

20. G e r la n y  L e a l S ilv a 10,0

21. J a lr  M a rq u e s  C o u rre la 9,0

P ro v a s



22. Jane íza  L o pes  da  S ilv a 9,0

23.

24. L u c ia n a  A m o rim  d e  A lm e id a 8,0 9,0

25. L u c ia n a  A m o rim  d e  A lm e id a 8,0 9,0

26. M a n u e la  S ouza  d e  A n d ra d e 8,0 10,0

27. Ma. J u s c ile n e  d a  S. S o u za

28. M a ria  R o z a n g e la  D a n ta s 8,0 10,0

29. P a tr íc ia  A rru d a  D ia s

30. R a fa e l A n d ra d e  d e  S o u za 10,0 9,0

31. R a fa e la  L u iz  P. S o u za 9,0 10,0

32. R o b ê n ia  C a rla  O . B a rro s 9,0

33. R o m u a ld o  A m a d o  da  S ilv a 8,0

34. R o s e ly  A lv e s  B a rb o s a 8,0

35. R o s e m a ry  P e tro s k y  S ilv a 10,0 9,0

36. S im e ia  d o  N a s c im e n to 7,0 10,0

37. F a ina  C o s ta  N a s c im e n to 0,0 10,0

38. T h ia g o  F e rre ira  d a  S ilv a 9,0 10,0

39. T h ia g o  M a rtin s  d a  S a b in o 9,0 10,0

40. T ia g o  A u g u s to  G. d e  A lm e id a 10,0



E S C O L A  E S T A D U A L  D E  1» E 2 °  G R A U S  A D E M A R  V . D A  S IL V E IR A

D IS C IP L IN A :  H IS T Ó R IA  D O  B R A S IL

A L U N O  (A ):  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _____________

S É R ,E : ----------  T U R M A : ______ T U R N O :_____  D A TA :

P R O V A  D O  2 o B IM E S T R E

1 )  O  q u e  fo i  o  s is te m a  d e  C a p it a n ia s  H e r e d i t á r ia s ?  P o r  q u e  t in h a  

e s s e  n o m e ?

2 ) E la b o r e  u m a  f r a s e  p a r a  c a d a  p a la v ra :

•> p a u -b ra s i l ;

•  c a r  v e la ;

* c o lo n iz a ç ã o .

3 )  F a ç a  u m a  p e q u e n a  r e d a ç ã o  s o b r e  u m  d o s  a s s u n to s  q u e  m a is  lh e  

c h a m o u  a  a te n ç ã o .





HINO AO COLÉGIO ESTADUAL DE BODOCONGO 

LETRA E MÚSICA DE MIRIAM XAVIER - 1972

ESTRIBILHO:

ESTADUAL DE BODOCONGÓ 

FONTE INESGOTÁVEL DO  SABER 

ENSINA  A  JUVENTUDE VARONIL 
A  AMAR COM FERVOR NOSSO  BRASIL

NUM BAIRRO DISTANTE DA  CIDADE 
UMA LUZ ESTÁ  ACESA  ETERNAMENTE 
ÉS  TU ILUMINADA MOCIDADE 

AJUDANDO O  BRASIL IR PARA  A  FRENTE

O ALUNO É POR  TI ORIENTADO 
A  CUMPRIR OS DEVERES FIELMENTE 
COMO  LEMA  TERÁ  SEMPRE EM  SUA MENTE 

ELEVAR BEM ALTO O NOSSO  ESTADO

DA  CULTURA ÉS TU UM MENSAGEIRO  
SEMEANDO UM GLORIOSO  PORVIR 

ÉS AUGUSTO, ÉS GIGANTE GUERREIRO 
PROCURANDO A  CAMPINA  SERVIR

SENTIMOS EM  TI NOSSA  V ITÓRIA  
AV ANTE JUVENTUDE, SEMPRE AVANTE 

TEU NOME HÁ DE FICAR EM  NOSSA  H ISTÓRIA  
HONRANDO NOSA  PÁTR IA  MAIS GIGANTE
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